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Fundo de R$ 1,7 bilhão 
para campanhas deve 
ser sancionado hoje 
Com segunda denúncia correndo na Câmara, presidente da República deve sancionar 
hoje fundo eleitoral com dinheiro público para campanhas eleitorais do próximo ano. 
Senado manobra e derruba veto ao autofinanciamento dos candidatos.  #8
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Apostando na 
inovação, edição 2017 

da Festa do Boi, que 
começa amanhã, 

terá espaço Sebrae 
Terroir, dedicado à 

gastronomia e que terá 
a participação do chef 

Alex Atala.  #10

Presidente do Comitê 
Olímpico Brasileiro 

(COB), Carlos Arthur 
Nuzman, preso na 

operação Unfair 
Play, tem - segundo 

investigadores - cofre 
com 16 quilos de ouro 

na Suiça.  #7

Mesmo jogando 
melhor, Seleção 

Brasileiro não vence. 
Com o resultado, 
o Brasil  segue na 

liderança da tabela 
sul-americana das 

Eliminatórias, agora 
com 38 pontos.  #6

Alvinegro entra em 
campo hoje tentando 
quebrar a crise que se 

abate sobre o clube: 
já são dez jogos sem 
vitória. O adversário 

da vez é o CRB e 
a partida será em 

Maceió.  #6

Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (STTU) muda  
sinalização da Avenida Afonso Pena, mais precisamente 

entre os bairros de Tirol e Petrópolis, na Zona Leste de 
Natal; e volta a permitir estacionamento junto ao 

canteiro central da avenida até as 19h.  #2

Adivinha 
quem vem 

para a Festa 
do Boi? 

Nuzman, o 
homem dos  

16 quilos 
de ouro

Em La Paz, 
Brasil e 

Bolívia zero 
a zero 

ABC joga 
fora contra 

o CRB, às 
20h30

Volta o estacionamento no 
canteiro central da Afonso Pena  

Aeroporto de Natal tem pista liberada 
e volta a operar com voos noturnos #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ponta Negra comemora 
retomada da liderança no 

meio dia, vencendo por 
goleada. #5

Um dia após incêncio, moradores de assentamento recebem 
apoio de voluntários e são transferidos para abrigo #3

E mais...
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Sr.  Leitor

STTU faz testes na 
Afonso Pena para 
estacionamento 
Secretaria de Trânsito permite, temporariamente, que motoristas 
estacionem no canteiro central para testar a fluidez no tráfego 

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Mobi-
lidade Urbana 
(STTU) promo-
veu mudanças 

na sinalização e estaciona-
mentos da Avenida Afonso 
Pena, mais precisamente en-
tre os bairros de Tirol e Petró-
polis, na Zona Leste de Natal. 
Desde a última segunda-fei-
ra (5), os motoristas que tra-
fegam pela via percebem fai-
xas azuis desenhadas do lado 
esquerdo de quem dirige, ao 
longo da pista. As marcações 
indicam que o espaço é des-
tinado exclusivamente a pe-
destres, das 19h às 22h.

A nova sinalização, segun-
do a STTU, regulamenta horá-
rios para práticas esportivas e 
locais para estacionamento, 
além de permitir uma melhor 
qualidade de fluidez no trânsi-
to. Entretanto, outra mudan-
ça tem sido alvo de polêmi-
ca. Agora, motoristas podem 
estacionar na faixa do cantei-
ro central. O problema é que 
com menos uma faixa livre, 
em alguns pontos o trânsito 
está sendo retido, como ocor-
re em frente à agência do Ban-
co do Brasil. O NOVO recebeu 
reclamações de um leitor e re-
solveu abordar a questão.

Em entrevista à reporta-
gem, o secretário adjunto da 
STTU, Walter Pedro, disse que 
as modificações partiram de 

reivindicações de empresários 
e moradores da região. Desde 
2009, devido ao projeto Via Li-
vre, da própria STTU, moto-
ristas não podiam deixar seus 
veículos estacionados na fai-
xa junto ao canteiro central da 
Afonso Pena. “Sempre houve 
reclamações dos empresários 
da região”, disse o secretário.

Ele afirmou que dois me-
ses atrás, uma reunião com a 
classe empresarial convenceu 
a STTU a tentar um teste com 
a faixa azul. Por enquanto, os 
resultados estão sendo positi-
vos, apesar de menos de uma 
semana de avaliações. No to-
tal, serão 120 dias de testes. 
Após o período, se o Municí-
pio avaliar negativamente as 
mudanças, tudo volta ao que 
era antes: os motoristas fica-
rão proibidos de estacionar na 
faixa central.

“Vamos fazer um teste du-

rante 120 dias [quatro meses]”, 
explicou. “A gente esperava até 
mais necessidades de ajustes 
no nosso plano, mas por en-
quanto avaliamos como posi-
tivo”, comentou Walter Pedro.

O secretário adjunto admi-
te que há ao menos um trecho 
com problemas após as mu-
danças, exatamente próximo 
à agência do Banco do Brasil 
da Afonso Pena. Uma “peque-
na retenção” é criada, na ava-
liação do secretário.

Diariamente, passam pela 
Afonso Pena de 10 mil a 12 mil 
veículos. É uma das vias mais 
importantes da região, e aces-
so a diversas lojas, hospitais e 
clínicas particulares.

O secretário diz que al-
guns pontos ajudaram a con-
vencer o Município a reali-
zar as mudanças, algo que era 
negado há oito anos. Primei-
ro, a pasta promoveu mudan-

ças nos tempos de semáforos 
nos cruzamentos da Avenida 
Hermes da Fonseca com vias 
adjacentes, como a Rua Jun-
diaí, o que deu mais fluidez ao 
trânsito. Outro ponto que aju-
dou no novo ordenamento da 
Afonso Pena foi a implantação 
das faixas exclusivas para ôni-
bus, também na Hermes da 
Fonseca, o que dinamizou o 
trânsito na região.

De acordo com a STTU, 
nos primeiros 30 dias de mu-
danças, a fiscalização terá 
uma função educadora. Após 
esse período, os fiscais passa-
rão a multar quem desrespei-
tar as normas de trânsito vi-
gentes na avenida.

Para a empresária Ivone 
Freire, representante da As-
sociação dos Empresários da 
Av. Afonso Pena, as mudanças 
são benéficas para todos que 
moram e trabalham ao lon-
go da via pública – considera-
da uma das mais importantes 
da cidade. Ela diz que as ações 
apresentam um novo cenário 
para a qualidade da mobilida-
de, oferecendo também op-
ções para a prática de ativida-
des físicas e maior segurança 
viária. 

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dispo-

nibiliza um espaço do jornal 
para responder aos questio-
namentos de leitores e leito-
ras, um canal à disposição dos 
leitores para que possam fazer 
denúncias e sugerir pautas.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Denúncia - falta de limpeza
Essas fotos foram batidas no dia 02 de outubro. A fal-

ta de limpeza não é só em áreas periféricas da capital, pois 
os registros fotográficos foram feitos em ruas centrais: Rua 
Jundiaí, próximo a Catedral Metropolitana; e no cruza-
mento da Avenida Deodoro da Fonseca com a Rua Apo-
di, nas proximidades do Colégio Marista. Pela altura do 
mato, percebe-se que há meses a Urbana não realiza ser-
viços de limpeza nessa área, onde está situado um pon-
to turístico de Natal e que recebe milhares de visitantes. 
Mesmo assim, ainda tem gente que fala ser Natal uma ci-
dade turística. 
José Alves
Via NOVOWhats

Sr. Leitor - Lixo nas ruas
Infelizmente, vemos entulhos, lixos e sujeiras em to-

dos os bairros de Natal. Se os meios de comunicação dis-
puserem suas equipes durante uma semana para checar 
isso, irão confirmar e, quem sabe, farão várias matérias 
com os responsáveis: moradores, carroceiros, órgãos pú-
blicos e privados. O problema é mais que educação fami-
liar. Se não fizermos nada que doa no bolso, não mudare-
mos e vamos continuar servindo de péssimos exemplos 
enquanto cidadãos.
Célia Pandolphi
Via NOVOWhats

Cai o ritmo de queda da inflação
A inflação não caiu pelas medidas anunciadas pelo go-

verno; mas sim porque o poder aquisitivo da população di-
minuiu. Nós estamos convivendo com baixa inflação por 
falta do poder de compra e não por baixa dos preços.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Incêndio em Leningrado
Uma pena! Façam algo por essas famílias, elas preci-

sam de toda ajuda.
Jucileide Leal
Via Instagram

Bombeiro baleado na cabeça durante assalto
Aproveitando essa publicação para divulgar que na 

quinta-feira, a partir das 20h00, nós amigos de faculdade 
da vítima, iremos fazer uma marcha, saindo da Faculda-
de Estácio Fal, (localizada na Avenida Romualdo Galvão), 
até o hospital Walfredo Gurgel. Uma corrente de oração e 
de protesto. Quantos mais precisam passar por isso para 
que o Estado tome providências em relação a tanta vio-
lência? Não vamos nos acovardar com essa insegurança. 
Temos que nos movimentar.
Juliana Maranhão
Via Facebook

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma 
ferramenta rápida e eficiente no recebimento e envio 
de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

     

Felipe Galdino  
Do NOVO

Pôr do sol visto do 
Museu do Amanhã, 

localizado na cidade 
do Rio de Janeiro/RJ.
Foto: Marcelo Soares.

Ônibus atropela e 
mata uma mulher 

na avenida 
Bernardo Vieira:

Aprenda como tirar 
o seu passaporte:

Correios lança 
edital de concurso 
público com vagas 

para Natal: 

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

//STTU liberou faixa azul  da Av. Afonso Pena para estacionamento
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Matéria sobre os gatos
Achei muito 

interessante a forma 
como foi diagramada 
essa página. Diferente e 
criativa!
Kennet Anderson
Via NOVOWhats
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Residencial Village de Prata, que já estava sendo construído para abrigar os moradores da 
comunidade do Planalto, ficará pronto em 45 dias; entidades organizam campanha de doação 

Desabrigados do incêndio 
estão alojados numa escola

A
pós o incêndio 
que destruiu 
parte da comu-
nidade Santa 
Clara, no bair-

ro Planalto, zona Oeste de 
Natal, a união e solidarieda-
de têm reinado no local. Das 
90 famílias atingidas pelo de-
sastre, 35 estão provisoria-
mente na Escola Municipal 
Oto de Brito Guerra, no con-
junto Cidade Satélite, bairro 
Pitimbu. O exército montou 
uma cozinha na escola para 
fornecer alimentação aos 
desabrigados.

O restante preferiu ir para 
casa de vizinhos e parentes. 
As famílias que perderam 
tudo têm o que comer e o que 
vestir, graças a doações de ali-
mentos e roupas deixadas na 
sede da Ocupação Oito de 
Março e na escola municipal.

Ainda não se sabe a causa 
do incêndio. A investigação fi-
cará a cargo da 11ª Delegacia 
de Polícia do bairro Pitimbu, 
conjunto Cidade Satélite, sob 
o comando do delegado Sílvio 
Fernandes. O Instituto Técni-
co-Científico de Polícia do RN 
(Itep-RN) informou que caso 
haja indícios de incêndio cri-
minoso, a Polícia Civil poderá 
solicitar uma perícia ao Itep.

O fogo começou por vol-
ta das 10h da quarta-feira (4) 
e rapidamente se espalhou, 

queimando 90 barracos. Logo 
após, o Corpo de Bombeiros 
foi acionado para conter as la-
baredas. Depois que as cha-
mas foram contidas, a Defe-
sa Civil chegou para isolar o 
local.

A Defesa Civil transla-
dou os moradores que não ti-

nham onde ficar para a Escola 
Municipal Oto de Brito Guer-
ra, o antigo CAIC de Cidade 
Satélite. Lá passaram a noi-
te e permanecerão até que a 
Defesa Civil os transfira para 
outro lugar ou até que o resi-
dencial Village de Prata seja 
inaugurado. 

A Defesa Civil alerta que 
doações sejam feitas prefe-
rencialmente na Cruz Ver-
melha de Natal, a fim de evi-
tar que pessoas mal inten-
cionadas se aproveitem da 
situação. Os desabrigados ne-
cessitam principalmente de 
alimentos, material de higie-

ne e roupas.
O residencial Village de 

Prata, que já estava sendo 
construído para abrigar os 
moradores da comunidade, 
ficará pronto em 45 dias. O 
conjunto, localizado no bair-
ro Planalto, já está 98% cons-
truído. Faltam apenas as aná-

lises e as emissões de contra-
tos por parte da Caixa Econô-
mica Federal (CEF). 

A solenidade e assinatu-
ra de entrega dos apartamen-
tos estão previstas para o dia 
20 de novembro, dentro de 45 
dias. Foi o que garantiu o se-
cretário-adjunto Albert Josuá 
Neto, da Secretaria Municipal 
de Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos Estrutu-
rantes (SEHARPE).

As moradias foram cons-
truídas pelo projeto Minha 
Casa Minha Vida, do gover-
no federal. A obra custou R$ 
109 milhões, com recurso 
da União. Ao todo, são 1792 
apartamentos. Metade deles 
será destinada a pessoas em 
situação de vulnerabilidade. 
As 250 famílias que residem 
no Oito de Março, incluindo 
as 90 famílias que foram atin-
gidas pelo incêndio, recebe-
rão um apartamento.

Todos os moradores do 
assentamento urbano Oito de 
Março, na Comunidade San-
ta Clara, próxima ao assenta-
mento Leningrado, serão con-
templados com uma nova 
moradia avaliada R$ 80 mil. 
“As primeiras pessoas con-
templadas serão os morado-
res da comunidade atingida. 
Justamente porque a docu-
mentação já foi toda entregue 
e o processo já se encontra 
em fase avançada.”, assina-
lou o secretário-adjunto de 
Habitação.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

Kátia Dantas, 29 
anos, estava no banho 
quando o fogo começou 
a se espalhar. Ela disse 
que só deu tempo de 
tirar seus dois filhos 
pequenos de casa e pegar 
seus documentos. No 
desespero, Kátia saiu 
quase desnuda de sua 
residência. Logo após a 
saída da moradora, seu 
barraco foi totalmente 
consumido pelo fogo.

A faxineira Lucileide 
Silva, 21 anos, conta 
que conseguiu salvar 
apenas a geladeira, o 
fogão e os documentos 
pessoais seus e das 
crianças. Para sua sorte, 
seu marido estava em 
casa no momento em 
que o incêndio começou 
e ajudou-a a salvar essas 
poucas coisas.

O servente de 
pedreiro Paulo Sérgio 
Barbosa, 30 anos, perdeu 
tudo. Não conseguiu 
sequer salvar seus 
documentos pessoais. 
“Eu estava trabalhando 
e não consegui salvar 
nada. Quando cheguei, 
encontrei apenas as 
cinzas do meu barraco. 
Agora vou levantar a 
cabeça, seguir em frente 
e começar tudo do zero.”, 
falou Paulo, com olhar 
de pesar, em cima dos 
escombros de sua casa.

// Fogo começou por volta das 10h da quarta-feira e rapidamente se espalhou, queimando 90 barracos da comunidade Santa Clara, no Plnalto
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O NOVO esteve no local 
na manhã de ontem (05), um 
dia após o incêndio. No local 
ainda se encontravam alguns  
moradores. Todos desolados. 
Não sabem como e por onde 
recomeçar. O cinza e o preto 
são as cores dominantes no 
cenário. Crianças procuravam 
metais, como alumínio e co-
bre, em meio aos escombros 
e as cinzas, para barganhar al-
guns trocados.

Marcos Antônio Ribeiro,  
líder comunitário e coordena-
dor estadual do Movimento 
de Luta nos Bairros, Vilas e Fa-
velas (MLB), explicou que as 
famílias se instalaram no local 
em 2012. A maioria delas é de 
Natal e outra parte vem de ci-
dades interioranas. A sede da 
ocupação Oito de Março, em 
Leningrado, está repleta de in-
sumos doados. Os moradores 
estão fazendo as refeições gra-
ças às doações.

Na maioria das histórias 
tristes há heróis. Wilson So-
ares, morador do conjunto 
Santa Clara, é um deles. Wil-
son detalha que ele e outros 
valentes tiveram que arrom-
bar diversos barracos para sal-
var crianças, que dormiam no 
momento do incêndio, e reti-
rar os botijões para evitar ex-
plosões. Muitos moradores 
trabalham em empregos in-
formais e deixam seus filhos 
aos cuidados dos vizinhos.

De acordo com Wilson, a 
única vítima do incêndio foi 
um cachorro. Algumas pes-
soas também se queimaram 
tentando apagar as chamas, 
mas ninguém se feriu grave-

mente. Antes da chegada dos 
bombeiros, os moradores ten-
taram apagar o fogo como po-
diam, usando baldes d’água e 
areia. 

Wilson Soares presen-
ciou o incêndio desde o início 
do desastre. O morador dis-
se que o fogo se espalhou ra-
pidamente, porque o vento es-
tava muito forte e a maioria 
dos barracos era coberta por 
lonas de plástico. Para piorar, 
um grande cajueiro foi consu-
mido pelas chamas e seus ga-
lhos flamejantes espalharam 
mais ainda o fogo sobre outras 
moradias. Um dia após, Wil-
son ainda não havia dormido. 
Ajudando os vizinhos.

SOLIDARIEDADE
Além da ajuda vinda do 

Corpo de Bombeiros, da De-
fesa Civil e da Cruz Vermelha, 
diversos grupos formados por 
pessoas da sociedade civil es-
tiveram presentes para prestar 
ajuda às famílias que ficaram 
desabrigadas após o incêndio.

Um dos exemplos foi a 
ONG Luz em Ação, que reu-
niu cerca de 25 pessoas para 
arrecadar dinheiro na tenta-
tiva de sanar, pelo menos em 
um primeiro momento, as ne-
cessidades dos desabrigados. 
O grupo se dirigiu à localidade 
ainda na noite de quarta-feira 
(4), levando alimentos e itens 
de higiene pessoal.

De acordo com Jonathan 
Enns, 30 anos, membro da Luz 
em Ação e um dos idealizadores 
da campanha, o desejo de aju-
dar as vítimas veio após assistir 
a uma reportagem na tv e cons-

Fraternidade 
em meio ao caos

Moradores 
só não 
perdem a 
esperança

tatar a gravidade da situação. “É 
o mínimo que podemos fazer 
para amenizar o sofrimento 
dessas pessoas”, afirma Jona-
than. Ele ainda ressalta que as 
doações foram entregues ao 
Centro da Comunidade e, de 
lá, foi realizada a distribuição 
entre os moradores.

A contribuição não acabou 
por aí. Com o dinheiro que so-

brou da arrecadação, o grupo 
conseguiu comprar oitenta 
marmitas de almoço, as quais 
foram entregues ontem aos 
moradores da comunidade.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN) também 
está fazendo uma campanha 
de arrecadação de donativos 
para ajudar as famílias que es-
tão desabrigadas em decor-

rência do incêndio. 
Ontem (05), o presidente 

do TCE, conselheiro Gilber-
to Jales, anunciou a doação 
de gêneros alimentícios não 
perecíveis e roupas. “Encami-
nharemos tudo que for arre-
cadado para a Cruz Vermelha 
Brasileira, que está desenvol-
vimento uma ação na referida 
localidade”, informou.

Eu estava 
trabalhando e 
não consegui 
salvar nada. 

Encontrei 
apenas cinzas”

Paulo Sérgio Barbosa
Servente de pedreiro

//  Crianças procuravam metais, em meio aos escombros e cinzas, para barganhar alguns trocados
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Mudanças Sociais
Para Roger Scruton as mudanças sociais ocorrem, po-

dem ser fruto da evolução dos costumes, da ruptura com al-
gumas tradições ou podem ser um amadurecimento natu-
ral na direção de coisas que parecem funcionar melhor que 
o modelo antigo. Há, no entanto, um choque cultural quando 
essas mudanças são impostas sem um compromisso com a 
civilização ou uma tentativa de moldar a sociedade ao talan-
te de uma ideologia. A civilização humana é uma herança co-
letiva de coisas excelentes e raras, e a vida política deve ter 
como objetivo primordial trazê-las bem firmes, no intuito de 
transmiti-las aos nossos filhos. 

Para Burke a Comunidade humana é uma sociedade dura-
doura, com uma rede de obrigações que vincula os pais aos fi-
lhos e os filhos aos pais e que assegura, quer queira quer não, 
que dentro de uma geração a sociedade seja afetada pelos inte-
resses dos membros sem direito a voto, pelos mortos, que nos 
legaram todo patrimônio material, científico ou cultural e pelos 
nascituros, a quem pertencerá a terra que hoje habitamos, que 
contarão com algo diferente do que um mero contrato entre os 
vivos se os direitos forem respeitados e o amor for digno. 

Os valores nos chegam de várias maneiras e, onde quer 
que surjam, trazem consigo autoridade, paz e um sentimento 
de pertença, eles emergem por meio dos nossos esforços co-
operativos e vem à tona porque nós humanos os criamos e os 
fazemos por meio das tradições, dos costumes e das institui-
ções que consagram e promovem a responsabilidade mútua.

A família é a base, a fonte dos vínculos afetivos fundamen-
tais, sendo considerada por Lênin como inimiga dos projetos 
revolucionários. Dessa forma, a família antiga, formada por 
pai e mãe está cada vez mais sob ameaça. O poder político 
existe para proteger, não para moldar a sociedade.

A obsessão pela revolução, seja lá o que ela signifique, 
leva à tentativa de moldar um mundo ideal para um deter-
minado pensamento, mesmo que não tenha qualquer apoio 
nas tradições, na cultura ou na história.

Para o bem da sociedade, qualquer alteração no seu orde-
namento deve ser baseada não na tentativa de moldá-la ou 
submetê-la, mas formulada no que resultou de digno, de efe-
tivo, de nobre e de bom, fruto do crivo das tradições, dos cos-
tumes e das instituições. Totalitarismo, fascismo, ditadura, 
são tentativas de imposição do pensamento único e subtra-
ção ou assalto às liberdades de pensamento, consciência ou 
ação, que se processam segundo o livre arbítrio que é marca 
constitutiva e dá feição ao ser humano.
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As instituições estão 
funcionando?

Produtores de camarão estão otimistas com a revitalização do 
setor a partir de novos investimentos e realização da Fenacam

Carcinicultura 
deve ganhar força

C
omposta em 95% 
por micro, peque-
nos e médios pro-
dutores, a tradi-
cional criação de 

camarão no Rio Grande do 
Norte vinha perdendo rele-
vância pela falta de apoio do 
governo e de financiamen-
to, o que acarretou em dificul-
dades para lidar com a man-
cha branca, vírus mortal para 
os crustáceos. Quatro anos 
depois de perder a lideran-
ça para a carcinicultura cea-
rense, o segmento local dá si-
nais de revitalização com a re-
tomada, inclusive,  da Feira 
Nacional do Camarão (Fena-
cam) em Natal. Nos últimos 
três anos, o evento foi realiza-
do em Fortaleza.

O festival que nasceu e foi 
sediado por dez anos na capi-
tal potiguar volta em sua 14ª 
edição com mais de 60 pales-
tras para o Centro de Conven-
ções, localizado na Via Costei-
ra. No evento, que ocorre en-
tre os dias 15 e 18 de novem-
bro, também serão realizados 
o XIV Simpósio  Internacional 
de Carcinicultura, o XI Simpó-
sio Internacional de Aquicul-
tura, o XIV Festival Gastronô-
mico de Frutos do Mar e a XIV 
Feira Internacional de Serviços 
e Produtos para Aquicultura.  

Na manhã de ontem, du-
rante o lançamento da pró-
xima edição da Fenacam, no 
Sebrae, o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
de Camarão (ABCC), Itamar 
Rocha, destacou que um dos 
principais fatores com capaci-
dade para fomentar novamen-
te o setor é a volta do financia-
mento do Banco do Nordes-
te, propiciando investimentos 
tecnológicos e de adequações 
físicas nas unidades de cria-
ção. Ele alerta ainda para a ne-
cessidade de atrair indústrias 
de processamento e fábricas 
de ração para manter o cres-
cimento constante, o que tam-
bém requer linhas de crédito.

“O RN tem vários projetos 

com viveiros de engorda que 
coloca de 150 a 300 camarões 
por metro quadrado, então 
consome tecnologia, consome 
ração e é isso que está atrain-
do empresas de todo o mundo 
a olhar para o estado”, explica 
Rocha. O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
de Camarão diz estar confian-
te de que os investimentos 
anunciados vão proporcionar 
um aumento na exportação 
para os próximos anos. 

“Nós temos um mercado 
hoje que tem demanda interna 
e um mercado internacional 
que tem muitos demandantes, 
principalmente pelo camarão 
que o Brasil produz, que é um 
camarão pequeno e médio, 
que é o que alimenta a base do 
consumo do camarão no mun-
do”, alega Itamar Rocha.

O secretário estadual da 
Agricultura, Pecuária e Pesca, 
Guilherme Saldanha, acredita 
que a Feira tem um viés rele-

vante no aspecto técnico com 
a possibilidade de levar os pro-
dutores para dentro de deba-
tes, tomando conhecimento 
sobre novas tecnologias que 
estão sendo realizadas ao re-
dor do mundo. “O carcinicul-
tor quer trabalhar, quer produ-
zir, ele precisa e deve preservar 
o meio ambiente e é esse con-
junto de fatores que a gente 
precisa colocar na mesa e esse 
evento da Fenacam é uma ex-
celente oportunidade pra gen-
te fazer isso”, explica ele.

No panorama geral, Salda-
nha ressaltou a carcinicultura 
como “uma atividade que gera 
emprego a baixo custo, gera 
uma divisa através das expor-
tações e movimenta toda uma 
economia principalmente no 
meio rural”. O secretário tam-
bém lembrou que no início 
dos anos 2000 a exportação de 
camarão era tão forte quanto a 
de frutas no estado. Segundo 
dados da balança comercial, 

houve uma variação positiva 
de 763% na comparação entre 
2000 e 1999 em relação a ven-
das de camarão congelado ao 
exterior, quando o crustáceo 
se tornou o principal produto, 
respondendo por até 15% da 
pauta de exportações do RN. 
Nos anos seguintes, o setor 
continuou a demonstrar cres-
cimento, chegando a exportar 
mais de 12 mil toneladas do 
produzido com carcinicultura 
e arrecadando em torno de 48 
milhões de dólares.

A partir de 2006 o comér-
cio internacional do camarão 
potiguar começou a registrar 
uma queda, que foi se acentu-
ando ao longo dos anos e atin-
giu o pior declínio em 2012, 
quando o crustáceo não fi-
cou nem entre os 100 princi-
pais produtos exportados do 
estado. Em 2016, o comércio 
da carcinicultura respondeu 
por 0,89% das exportações do 
Rio Grande do Norte, venden-
do 408 toneladas e arrecadan-
do cerca de 2.5 milhões de dó-
lares, enquanto foi produzi-
do um total superior a 14 mil 
toneladas num valor de R$ 
328.658.000.  Não há registro 
do camarão na lista dos prin-
cipais produtos exportadores 
até setembro de 2017. 

O novo cenário que se des-
cortina para a atividade no RN 
já está atraindo novos empre-
endedores. O empresário  Alci-
des Gomes trocou a criação de 
gado pela produção de carci-
nicultura por causa da proble-
mática da seca. Apesar de ain-
da estar começando no setor, 
Gomes explica que tem expec-
tativas positivas relacionadas 
ao seu novo negócio. 

“Lá na nossa fazenda a gen-
te tava produzindo frutas, só 
que é diferente, o atravessador 
chega e leva o produto todinho. 
É diferente da produção de ca-
marão, que é um produto de 
exportação, tem mercado in-
ternacional e ainda tem lucro”, 
comenta ele. Além disso, o pro-
dutor conta com “engenheiro 
de pesca, técnico e outros co-
laboradores na empresa, o que 
vai gerar muito emprego”. 

Natália Noro 
Do NOVO

// Itamar Rocha, presidente da ABCC: atração de empresas

// Guilherme Saldanha, secretário de Agricultura: gera emprego

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / ARQUIVO NOVO

Depois de 24 dias de 
obras, a pista do Ae-
roporto Internacional 

Aluízio Alves, em São Gonça-
lo do Amarante, na região me-
tropolitana de Natal, será libe-
rada hoje (6). As obras de re-
cuperação foram finalizadas 
hoje, dia 4 de outubro, seis 
dias antes do previsto.

No período em que a pista 
esteve operando em horário 
reduzido, a movimentação aé-
rea foi de 846 pousos e deco-
lagens e cerca de 108 mil pas-
sageiros (contabilizados até o 
dia 30/09). Esse resultado es-
tava dentro do previsto pela 
concessionária, que manteve 
90% do fluxo e da movimen-
tação aérea. É importante des-
tacar que o índice de aprovei-
tamento das aeronaves foi su-
perior do que o esperado nes-
sa época de baixa temporada.

Durante o período de re-
paro, cerca de 120 funcioná-
rios da administradora e de 
empresas terceirizadas tra-
balharam na obra. A taxiway, 

que foi transformada em pista 
para não interromper as ope-
rações do Aeroporto, aten-
deu aos pousos e decolagens 
com excelência sem nenhu-
ma intercorrência.

Para o diretor de operações 
da Inframerica Juan Djedjeian, 
o trabalho incessante e minu-
cioso da equipe de engenha-
ria aprimorou a pista, que deve-
rá ter desempenho pelos próxi-
mos 10 anos. “Trouxemos es-
pecialistas e engenheiros de 
Brasília para acompanharem o 
desenvolvimento do trabalho. 
Instalamos uma usina de as-
falto dentro do sítio aeroportu-
ário, a menos de dois quilôme-
tros de distância da pista, com 
o objetivo de minimizar o tem-
po de transporte da massa as-
fáltica até o local de aplicação. 
As equipes trabalharam duran-
te 12 horas por dia e o resulta-
do é uma pista nova, com dura-
ção de 10 a 15 anos, como era 
para ser, e com toda a seguran-
ça operacional prevista”, conta.

A partir do dia 6 o Aeropor-

to de Natal volta a receber voos 
noturnos, mas movimentação 
regular do terminal retorna na 
data prevista de 10 de outubro. 
A liberação antecipada da pis-
ta tem o objetivo de evitar os 
cancelamentos de voos no-
turnos e receber qualquer tipo 
de aeronave. O Terminal volta 
também a receber voos alter-
nados e pousos emergenciais.

“Entregamos a pista seis 
dias antes do previsto, desta 
forma qualquer voo que sair 
atrasado da sua origem poderá 
pousar com segurança no Ter-
minal no período noturno. As 
operações regulares, com 24h 
de funcionamento do aeropor-
to, só retornam no dia 10, isto 
porque as companhias tive-
ram que ajustar a malha aérea 
para as obras e, durante este 
período, as empresas aéreas 
não venderam passagens fora 
do horário previsto para as ati-
vidades do terminal. Voltamos 
com a programação normal no 
dia 10”, explica Djedjeian.

O avião cargueiro da Luf-

thansa retoma sua operação 
no dia 15 de outubro com a 
nova aeronave, um Boeing 
777-200. O avião é mais mo-
derno e possui uma capaci-
dade de até 104 toneladas, um 
aumento de 10% no transpor-
te de cargas para Frankfurt, na 
Alemanha. Já os voos interna-
cionais retomam seus voos 
ainda no mês de outubro.

A obra foi financiada com 
recursos próprios do acionis-
ta e todo o planejamento foi 
adequado para que o aeropor-
to não interrompesse as ope-
rações aéreas, demonstran-
do o comprometimento da In-
framerica com a concessão e a 
população potiguar. “Entrega-
mos a obra antes do previsto 
e reafirmamos o nosso com-
promisso com o Rio Grande 
do Norte. Possuímos um dos 
aeroportos mais modernos 
do Nordeste, vamos trabalhar 
para atrair mais voos para Na-
tal e tornar o terminal potiguar 
ainda mais competitivo”, finali-
za o diretor.

// Aluízio Alves

Inframerica entrega hoje a 
pista recuperada do aeroporto 

Desde o impeachment, o Supremo Tribunal Federal 
apresenta sinais trocados com mudanças de curto prazo fin-
cadas ao sabor do momento e da pressão da opinião públi-
ca. É um bom sinal de que as instituições não normatizam 
comportamentos e não geram previsibilidade para os agen-
tes. Vale enumerar o modo como os ministros seguem zan-
zando em praça pública. O STF deixou um presidente da câ-
mara Eduardo Cunha, todo enrolado, liderar o processo de 
impeachment. Porém, logo em seguida, alegou que ninguém 
investigado poderia ficar na linha sucessória da presidência. 
Eduardo Cunha, principal articulador da retirada de Dilma 
Rousseff, foi afastado e, em seguida, preso. O processo do im-
peachment terminou bastante arranhado.

O STF permitiu que um juiz de primeira instância, não 
apenas bisbilhotasse a presidência da república, como tam-
bém nada fez sobre o áudio criminosamente publicado em 
data chave para interferir no andamento da agenda política 
nacional. Como me disse um inglês que mora no Brasil, “se 
fosse no meu país, o juiz estaria preso”. Aqui, com a anuên-
cia da suprema corte, virou herói. O Tribunal Regional Fede-
ral alegou estado de exceção para não puni-lo. Aí entra o pre-
sidente do senado Renan Calheiros. Investigado e na linha 
sucessória, foi afastado mas disse que não sairia. E não saiu. 
Os ministros fizeram nova gambiarra: deixaram o pemede-
bista no cargo só que ele não poderia assumir. Desmancha-
ram o que tinham acabado de construir poucas semanas an-
tes. E não pararam. Dilma Rousseff foi apeada. Entretanto, ao 
contrário do que manda a lei, manteve os seus direitos polí-
ticos. Deverá se candidatar o ano que vem. Como assim? Ela 
foi empichada por um crime e o crime não a impedirá dela 
ser novamente representante eleita?

É inovação em cima de inovação. Prenderam Delcídio do 
Amaral por obstrução da justiça. Para obstruir à justiça hoje 
basta estar vivo e colocar os pés fora de casa. Argumentaram 
em favor de um flagrante. Depois não prenderam Aécio Ne-
ves em ligações relativamente similares e com pedidos agra-
vantes. Agora, não trancafiaram, mas afastaram-no do cargo. 
E aí vem mais, digamos assim, outra idiossincrasia: ele não 
será preso. Porém, terá de ficar recluso à noite em casa. É o 
solto - nem sua prisão domiciliar foi decretada - que não pode 
sair de casa. Recentemente, não deixando a peteca cair, o STF 
endureceu: condenação em segunda instância permitiria a 
prisão do cidadão. . Os ministros se meteram numa enrasca-
da quando nada fizeram lá atrás, conforme histórico acima 
relatado. Jogaram ao sabor da torcida e de seus telespectado-
res na estranha Tv Justiça. Estão mais perdidos do que cegos 
em tiroteio. Dão entrevistas com frases de efeito. Disputam al-
guma eleição? Apaziguam um ânimo ali para armarem uma 
arapuça contra si próprios lá na frente. A coisa caminha por li-
nhas tortas sem escrita correta. Mas, certamente, alguém dirá: 
as instituições estão funcionando. O presidente Michel Temer 
falou, por exemplo. Para logo em seguida baixar uma medida 
provisória e conceder foro privilegiado ao pemedebista Mo-
reira Franco, um dos seus articulados próximo da prisão.



Opinião

empresas regulares em 
funcionamento, número 
divulgado, ontem, quando 
se comemorava o Dia da 
Micro e Pequena Empresa. 
Elas contribuíram R$ 113,8 
milhões em impostos ao 
Governo do Estado.

Mérito Lojista
A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal vai 
homenagear, hoje, cinco 
personalidades, com a 
Comenda Jessé Freire: 
Ricardo Abreu, Flávio Rocha, 
Marcelo Alecrim, Amaro 
Sales e Rogério Marinho.

Bala na agulha
Líder nacional 
na produção de 
energia eólica 
do Brasil  (3.4 
Gigawatts), o 
RN continua 
com muita 
bala na agulha. 
Pelas contas 

do IDEMA estão prontos 
566 projetos para a 
participação nos leilões de 
Minas e Energia que vão 
acontecer nos dias 18 e 20 de 
Dezembro.

Natal, Sexta-Feira, 6 de Outubro de 2017  /  NOVO  /    5

O Governo Robinson Faria 
está tendo uma segunda opor-
tunidade de livrar-se da con-
dição de ser um “governo lei-
teiro”, com todos os pequenos 
problemas de uma operação 
que não tem nada com sua real 
atividade.

Criado pelo prefeito Gari-
baldi Alves, nos idos de 1986, 
foi estadualizado no ano se-
guinte pelo Governador Geral-
do Melo e nacionalizado pelo 
presidente José Sarney, tendo 
se mantido por todos os anos 
nesses mais de 30, com pe-
quenas adaptações, mas sem 
perder o seu forte componen-
te assistencialista. O Progra-
ma do Leite tem sobrevivido 
mesmo com o surgimento de 
programas sociais de maior 
abrangência.

No máximo o programa 
mudou ao longo desse tempo, 
no âmbito do governo do es-
tado, foi de órgão gestor, sain-
do da Secretaria do Traba-
lho e Bem Estar Social para a 
Emater, e vice-versa,  de acordo 
com o perfil do Governo, até 
o governador Robinson deci-
dir manter o programa  com os 
dois organismos, contemplan-
do as duas pontas que justifi-
caram sua criação, lá no come-
çinho. O programa foi conce-
bido para garantir um reforço 
alimentar para as crianças do 
RN, enquanto abria um merca-
do para garantir a sua bacia lei-
teira. Valendo lembrar que na 
época de sua criação, o RN dis-

punha de, apenas, uma única 
usina de pasteurização de lei-
te. Foi o programa o responsá-
vel pela criação de duas deze-
nas deste tipo de equipamento.

Por todo esse tempo o Esta-
do manteve a gestão de todo o 
sistema de coleta e distribuição 
do leite, do criador ao consumi-
dor final, ficando sujeito a resol-
ver problemas da quantidade e 
qualidade do produto adquiri-
do, armazenamento, transpor-
te e distribuição, quando outros 
Estados se livraram disso tudo, 
entregando a operação à inicia-
tiva privada.  Sem a necessida-
de de gerir enormes estruturas 
tanto no recebimento quanto a 
distribuição, alguns Estados de-
cidiram usar o Cartão do Bolsa 
Família, e pronto. Começando 
por se livrar dos problemas de 
definição de cota entre as diver-
sas empresas. Um tipo de con-
ta difícil de fechar, e suceptível a 
inúmeras questões de favoreci-
mento a determinada empresa.   
O beneficiário do programa, 
com o Cartão do Bolsa Família, 
é livre para fiscalizar o produto 

que vai levar para sua casa, ti-
rando esse encargo do Gover-
no. Basta ir a qualquer super-
mercado, mercadinho ou mer-
cearia e comprar o leite como 
qualquer consumidor e pagar 
com cartão.

Privatizando o progra-
ma do Leite Potiguar se esta-
ria acabando com problemas 
como o mais recente que en-
volveu o Ministério Público Es-
tadual e a Secretaria do Traba-
lho e a Vigilância Sanitária até 
a identificação de inevitáveis 
fraudes num programa de tal 
abrangência, sem comprome-
ter a diretriz que garante um 
direito adquirido pela popula-
ção, que tem direito a um pro-
duto de qualidade, e sem a ne-
cessidade de exclusão do seg-
mento de agricultura familiar.

Com um custo da ordem 
de R$ 47 milhões anuais, o Pro-
grama do Leite Potiguar pode 
se renovar e se fortalecer na 
medida em que o Estado se 
afaste da condição de leiteiro 
para ser o provedor e gestor de 
um programa que atende a po-
pulação em estado de vulne-
rabilidade social, protegendo 
os executivos governamentais 
desse varejo que começa com 
a realização de concorrência 
para a compra do leite, ficando, 
apenas, na definição de nor-
mas exigidas dos diversos par-
ticipantes, com a fiscalização 
sendo feita pelo consumidor a 
quem é oferecida a liberdade 
de escolha do melhor produto.

Novos mártires
Num discurso sobre os 
Mártires de Cunhau e 
Uruaçu, o deputado Felipe 
Maia falou dos novos 
mártires do RN vítimas 
da Seca: “São 7 anos de 
anos seca ininterrupta 
no Nordeste, o maior 
reservatório potiguar, a 
barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves tem apenas 
13% de sua capacidade, 
tendo outros reservatórios 
de pequeno e médio porte 
secado. Situação difícil e 
angustiante para muitos 
potiguares”.

Destruindo reputações
Sobre o suicídio do professor 
Luiz Carlos Concellier de 
Olivo, Reitor da Universidade 
Federal de Santa Catarina, 
preso  e levado à execração 
pública, seu advogado 
divulgou nota: “Que sua 
dolorosa partida sirva 
de reflexão para todos, 
especialmente àqueles 
ávidos por holofotes que,  
entorpecidos por ego e 
vaidade, extrapolam suas 
funções institucionais, e 
aos demais que divulgaram 

e replicaram notícias 
de maneira açodada e 
equivocada, destruindo 
carreiras, reputações e vidas”.

Feliz Natal
Os Juizes do RN 
vão receber um 
capilé de R$ 120 
mil até o natal. 
O Tribunal de 

Justiça autorizou – dia 27 
- o pagamento do auxilio-
moradia dos últimos cinco 
anos. O TJ reconheceu 
que se trata de “um direito 
preexistente aos magistrados”. 
E quem falou em crise?

Espanta emprego
Do deputado Rogério 
Marinho sobre a ação que 
do Ministério Público do 
Trabalho que inviabiliza o 
programa ProSertão: “causará 
a falência das atividades 
das inúmeras oficinas de 
costura e espantará do 
Estado as grandes empresas 
compradoras da produção 
dessas facções.

Força dos pequenos
Nosso Rio Grande do Norte 
possui 156 mil pequenas 

ZUM  ZUM  ZUM

• A pista principal do Aeroporto de 
São Gonçalo será liberada, na noite 
de hoje, seis dias antes do prazo 
estabelecido.
• A TAP retorna os vôos Natal-
Lisboa-Natal a partir do dia 28.
• Padre João Batista Chaves da 
Rocha assumiu a capelania da 
Polícia Militar do RN.

• Hoje é o Dia do Tecnólogo.
• O deputado Tomba Farias foi 
escolhido relator do Orçamento do 
Estado para 2018.
• Hoje, a Assembléia realiza, às 9 
hs, sessão solene pela passagem 
do Dia do Idoso, iniciativa do 
deputado Hermano Morais.
• Carlos Arthur Nuzman cometeu 

um grave crime: - Trouxe uma 
Olimpíada para o Brasil.
• A Nova Acrópole promove, hoje, 
debate sobre “Mitologia e a saga do 
herói: Utopia ou Possibilidade”.
• O gari Josenilson Lucas Pinheiro 
de Carvalho foi colocado à 
disposição do Tribunal de Justiça 
pela Urbana.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana

“No fundo, no fundo, não é bom 
negócio vender a alma. A alma, 
às vezes, faz falta”
Rubem Braga

PALCO

Leite das crianças

rodaviva@novonoticias.com Goleada na TV
O último IBOPE marcou 33 pontos para o Programa Patrulha da Cidade, da Tv Ponta Negra, 
contra 16 pontos do RN-TV/Gloobo Esporte, da Intertv Cabugi. O Jornal do Dia (Ponta Negra) 
bateu o jornal Hoje, transmitido em rede nacional (Intertv) por 19 a 14.  Das 11 hs às 15 hs 
o placar foi 21 a 14 para a Ponta Negra. A pesquisa foi feita entre os dias 27 de Agosto a 2 
de Outubro. pelo Kantar IBOPE, que havia feito doze pesquisas no horário do meio-dia; onze 
haviam sido ganhas pela Ponta Negra.

PERDA - A área financeira do 
governo já sabe: este ano os 
cofres estaduais não contarão 
com os R$ 440 milhões 
oriundos da repatriação de 
dólares. No máximo, alguma 
coisa em torno de R$ 15 
milhões. 

PROJEÇÃO - Nesse sentido 
é que se grava a projeção de 
fechar o ano com salários 
em dia, ou seja, novembro, 
dezembro e décimo-terceiro. 
Já a prefeita Rosalba Ciarlini, 
em Mossoró, encerra 2017 
sem atraso.

ATENÇÃO - De janeiro 
atéagosto deste ano, o Rio 
Grande do Norte já registrou 
132 casos de hanseníase 
notificados oficialmente. 
Doença várias vezes secular, a 
lepra exige controle científico 
e rigoroso.

POSTAL - Deu certo o 
esforço de negociação da 
ECT e Banco do Brasil. Por 
enquanto, pelo menos, o 
serviço será mantido. O 
mérito, diga-se, foi das duas 
instituições. O BB vai dividir 
os custos operacionais.  

CINEMA - Valério Andrade 
vem escrevendo a memória 
do Festival de Cinema de 
Natal. Valério foi um dos 
maiores nomes da crítica de 
cinema no Brasil. Do Correio 
da Manhã até às páginas da 
Manchete. 

RETRATO - O deputado 
Bonifácio de Andrada 
reescreve o próprio nome 
para servir ao Palácio do 
Planalto e negar investigação 
de Michel Temer e vira o 
‘Bonifácil de Andrada’. A 
tucanagem é um vexame.

CAJU - É bom que o governo 
cuide de salvar a cultura do 
caju. O Rio Grande do Norte 
nos últimos anos passou 
a perder feio na produção 
de castanha para o Ceará 
e Piauí. Já somos, em tudo, 
lanterninha.

LUANA - Começou ontem, 
fica aberta até dia 31 a 
exposição oSerdeLuAna, no 
Between Food e Gallery, na 
Rua Campos Sales, 384-Tirol. 
De segunda a sábado, entre 
meio dia e 23h. As visitas são 
gratuitas.

LUTA - É uma vitória do 
governo - menos para 
os sectários - a luta do 
governador Robinson 
Faria para ter a despesa de 
pessoal no limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal para 
evitar as muitas demissões. 

EFEITO - Se fosse depender 
apenas da letra fria da lei 
já teria demitido alguns 
milhares de servidores como 
foi sugerido. Encontrar a 
saída, e amenizar os danos 
sociais, é da essência do ato 
de bem governar. 

POR... - Falar em governar, 
foi sem a menor eficácia 
humana o desempenho 
da defesa civil no apoio às 
vítimas do incêndio da favela 
Leningrado. Nem a desgraça 
uniu as forças municipais e 
estaduais.

ATENÇÃO - Quem desejar 
fazer um passeio pelas mais 
belas canções da MPB é só 
comprar o livro de Berilo de 
Castro ‘A Poesia na Canção’. 
Está à venda bem ali, na 
banca de Marcelo, no largo do 
Atheneu.

Não é do clássico de Ju-
les Michelet que desejo dizer 
às boas almas desta mui for-
mosa vila dos Santos Reis, aos 
pouquíssimos leitores de todas 
as manhãs. Mas do povo em si 
mesmo, dos seus sonhos e das 
suas frustrações. Para lembrar 
que não faz tanto tempo assim, 
foi em maio deste ano, que o 
Brasil leu nas páginas da Folha 
de S. Paulo um pequeno ensaio 
do historiador e sociólogo José 
Murilo de Carvalho para avisar 
que o Brasil não sabe lidar com 
o povo na política. 

Tomo o cuidado de buscar 
a página do jornal, guardada 
entre alfarrábios antigos e no-
vos, e assim evitar que seja vã a 
afirmação, sem o sinete de uma 

das mais sólidas consciências 
da história deste país. Para ele 
é falsa, talvez uma boutade,essa 
crença de que a história se re-
pete. A rigor, é como o rio que 
corre e, por isso,ninguém se ba-
nha duas vezes nas mesmas 
águas. Ainda assim, e só por 
cuidado, há coisas na história 
que se repetem. Principalmen-
te os erros nascidos das tramas.

É bem o caso do exem-
plo apontado por José Muri-
lo de Carvalho: toda crise polí-
tica é mais profunda e por isso 
causadora da crise econômi-
caque corrói a esperança com 
o erro de substituir o chefe da 
nação sem eleições. Michel Te-
mer tem as mesmas suspei-
ções ou talvez até mais graves 

do que Dilma Rousseff, daí sua 
rejeição que desce às profun-
díssimas funduras dos 3%, ou, 
se por amor febril seus defen-
sores não julgarem exagero, 
chegou ao pior de sua tão rasa 
credibilidade. 

José Murilo lembra ao leitor 
o período entre 1840 e 1889, 
no reinado, quando o chefe de 
estado não era eleito, até 1889, 
com a proclamação da repúbli-
ca. Daí até 1930, a vida política 
foi pontuada ‘pelo arranjo oli-

gárquico montado a partir de 
Campos Sales’. Veio, em 1930, 
a revolução de outubro, sonha-
da pelos tenentes. De lá pra cá, 
passamos a viver uma instabi-
lidade ao longo desses 87 anos 
e, durante os quais, apenas cin-
co presidentes completaram 
os seus mandatos.

Eis os cinco governos que 
completaram seus tempos - 
Eurico Gaspar Dutra (1046-
1951), Juscelino Kubistchek 
(1956-1960), Fernando Hen-
rique Cardoso (1995-2002), 
Luiz Inácio Lula da Silva (2003-
2010) e Dilma Rousseff (2011-
2014). Quatro mandatos não 
foram concluídos - Getúlio 
Vargas, Jânio Quadros, Fernan-
do Collor e o segundo manda-

to de Dilma Rousseff. Vargas 
estourou a vida com um tiro 
no peito, Collor e Dilma sofre-
ram impeachment pela força 
do povo.

Na visão do historiador, o 
povo entrou na política na Re-
volução de 30, mas hoje tem 
vários povos. O povão, dos pro-
gramas sociais que silencia se 
os programas forem mantidos; 
o aguerrido, ‘formado por ope-
rários e setores da classe mé-
dia’; e o povo que foi às ruas em 
2013, ‘errático, composto de 
setores da classe média’. ‘E há 
o povo das redes sociais’ que 
ele considera de difícil avalia-
ção. Governar, pois, já não é fá-
cil. Principalmente para quem 
não tem voto. Nem liderança.

Do povo
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CRB e ABC se enfrentam no Rei Pelé, hoje, às 20h30, 
com um único objetivo: escapar do rebaixamento

Duelo nordestino

O 
ABC entra em 
campo hoje 
mais uma vez 
tentando que-
brar um rotei-

ro que vem sendo escrito há 
várias rodadas nesta Série B: 
chances criadas, volume de 
jogo em boa parte dos 90 mi-
nutos e um gol tomado no fim 
do jogo.

O alvinegro encara o CRB, 
em Maceió, às 20h30, pela 28ª 
rodada da Série B. O clube já 
soma dez jogos sem vitória e 
nessa dezena marcou apenas 
um gol.

Com uma batata quente 
em mãos desde que assumiu 
o alvinegro, Itamar Schülle 
ainda não conseguiu triunfar 
e já admitiu publicamente que 
a situação é das mais compli-
cadas. Em cinco jogos, foram 
dois empates e três derrotas.

No último jogo contra o 
Goiás, o ABC até fez uma boa 
partida, mas foi castigado nos 
minutos finais com um gol 
melancólico em um cenário já 
conhecido pelo torcedor alvi-
negro nesta Série B.

Restando apenas onze ro-
dadas para o término da com-
petição, o ABC precisa de uma 
reação praticamente impos-
sível de ser alcançada: vencer 
pelo menos dez partidas para 
atingir os 45 pontos, pontuação 
média para escapar da degola.

Para a partida de hoje, con-
tra o CRB, Itamar Schülle tem 
nada menos do que nove des-
falques confirmados para o 
confronto: o volante Felipe 

Guedes, suspenso, o zaguei-
ro Cleiton, o volante Jardel, o 
meia Vítor Júnior e o atacan-
te Fabinho, lesionados, mas 
já em processo de transição, 
além do zagueiro Léo Fortu-
nato e os atacantes Adriano 

Pardal, Lucas Coelho e Tatá, 
vetados pelo Departamento 
Médico.

Jogando fora de Natal, o 
ABC não costuma incomo-
dar seus adversários e é até 
um visitante "educado": ape-

nas uma vitória em treze jo-
gos, contra o Goiás, em junho. 
Nos restantes, foram dez der-
rotas e um empate.

O CRB também não vive 
uma boa fase no torneio: a 
equipe comandada pelo téc-

nico Mazola Junior vem de 
cinco derrotas consecutivas 
e chegou a sofrer ameaças de 
supostos torcedores em um 
vídeo essa semana, que pedi-
ram uma rápida reação e mu-
dança de postura.

O clube alagoano é o 14º 
colocado na tabela e apenas 
um ponto o separa do Luver-
dense, primeiro time da zona 
de rebaixamento. A última vi-
tória do alvirrubro foi contra 
o Santa Cruz, fora de casa, no 
dia 26 de agosto.

ADVERSÁRIO 
INDIGESTO 

Muitos estabelecem o 20 
de junho de 2017 como o dia 
em que tudo começou a dar 
errado no ABC na Série B. E 
essas pessoas até têm até ra-
zão. Naquela ocasião, o ABC 
recebia o mesmo CRB no 
Frasqueirão e estava empol-
gado: vinha de vitória contra o 
Goiás, no Serra Dourada, e en-
frentava um adversário fragili-
zado, que assim como o mo-
mento atual, também vinha 
de cinco derrotas consecuti-
vas e estreava um novo treina-
dor, Dado Cavalcanti.

O time natalense, que ain-
da era comandado pelo técni-
co Geninho, teve uma de suas 
piores atuações no torneio e 
de quebra iniciou uma sequ-
ência que praticamente selou 
o destino do clube no certa-
me: foram oito derrotas con-
secutivas, uma marca jamais 
atingida pela equipe na histó-
ria do campeonato.

Enquanto um tenta esca-
par de um inédito rebaixa-
mento justamente no ano em 
que o maior rival conseguiu o 
acesso à Série B – o CSA - o ou-
tro se agarra aos escassos fios 
de esperança para romper o 
incômodo jejum sem triunfos 
e quem sabe, iniciar uma mis-
são praticamente impossível.

Por Ícaro Carvalho 
Do NOVO

// Mais uma vez atacante Adriano Pardal se lesiona e vai para o departamento médico

FRANKIE MARCONE / NOVO

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - CEASA/RN

CGC 08.060.899/0001-40

 

 

 

 
AVISO DE LICITAÇÃO - CARTA CONVITE Nº 02/2017-CEASA/RN

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.729/2017-5
A Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A – CEASA/RN, órgão vinculado à 
Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da Pesca – SAPE, através da Presidente da 
CPL, torna público para conhecimento dos interessados, abertura de sessão pública de 
Licitação, na MODALIDADE CARTA CONVITE, no dia 18 de outubro de 2017, às 09h00 (nove 
horas), na Sala da CPL – Comissão Permanente de Licitação da Centrais de Abastecimento do 
Rio Grande do Norte S/A – CEASA/RN, no endereço Av. Capitão Mor Gouveia, 3005 – Lagoa 
Nova – Natal/RN, CEP nº. 59060-400, objetivando a contratação de empresa especializada em 
obras para execução dos serviços de CONSTRUÇÃO DE BANHEIROS PÚBLICOS, conforme 
especificações estabelecidas no Edital e seus anexos. O CONVITE e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 08h00 às 13h00 horas de segunda a sexta feira, e 
obtenção através dos sites www.searh.rn.gov.br e www.ceasa.rn.gov.br (Documentos). 
Informações pelo telefone (84) 3232-5288 ou e-mail: cplceasa@rn.gov.br.

Natal/RN, 05 de outubro de 2017
KARLA CRISTINA DA FONSECA – Presidente da CPL-CEASA/RN

Em uma partida de pou-
ca relevância para o fu-
turo da seleção, o Brasil 

empatou em 0 a 0 com a Bo-
lívia ontem (5), em La Paz. Já 
classificado e com a primeira 
posição nas eliminatórias sul-
-americanas garantida, o Bra-
sil não tinha muito a ganhar 
em campo. Mas havia o ris-
co de contusão e aconteceu 
com Thiago Silva. Com lesão 
na coxa direita, o zagueiro foi 
substituído por Marquinhos 
depois de 28 minutos.

Com o empate, o Brasil 
não pode mais ter a melhor 
campanha da história das eli-
minatórias, mas continua in-
victo com Tite. Desde a con-
tratação do treinador, em 11 
jogos do torneio, a equipe teve 
nove vitórias e dois empates. A 
média de aproveitamento é de 
87,8%. 

Nas eliminatórias para a 
Copa de 2002, a Argentina fez 
43 pontos. O Brasil pode che-
gar a 41. É difícil imaginar que 
o Brasil vai enfrentar um adver-
sário tecnicamente tão frágil no 
Mundial da Rússia. Com certe-
za não jogará em altitude pare-
cida dos 3.640 metros da capi-
tal boliviana. Ou vai atuar em 
um gramado tão ruim quanto o 
do estádio Hernando Siles.

A estratégia da Bolívia, pe-
núltima colocada e já elimina-

da, foi a mesma que Tite e to-
dos os jogadores esperavam. 
Lançamentos em velocidade 
e chutes de fora da área. Apro-
veitar a altitude de La Paz e o 
ar rarefeito para achar os gols.

Foi assim que os bolivianos 
acabaram com a invencibili-
dade brasileira em eliminató-
rias em 1993, quando tinham a 
geração do meia Marco Etche-
verry e do atacante Edwin San-
chez. Foi assim que quase abri-
ram o placar no último lance 
do primeiro tempo, em arre-
mate do lateral Diego Bejara-
no que acertou o travessão.

Foi o único lance de peri-
go da Bolívia. O Brasil domi-

nou o jogo. Em um ataque em 
que Neymar saiu com a bola 
de frente para o goleiro, duas 
vezes os zagueiros evitaram o 
gol quase em cima da linha. 
Gabriel Jesus, se tivesse mais 
capricho na finalização, teria 
aberto do placar.

O atacante do Manches-
ter City (ING), não faz um gol 
pela seleção desde o confron-
to com o Peru, em novembro 
do ano passado.

O Brasil usou a mesma fór-
mula boliviana de chutar de 
longe. Poderia ter marcado 
dessa forma antes do interva-
lo, não fosse a defesa de Lam-
pe -o melhor jogador da par-

tida- em tentativa de fora da 
área de Neymar.

O goleiro boliviano estava 
tão bem no jogo que começou 
o segundo tempo evitando 
que Paulinho abrisse o placar 
em um desvio de cruzamento 
no primeiro minuto.

PRESSÃO
Neymar ganhava todas as 

jogadas, aberto pela esquer-
da e sem ser marcado de for-
ma rígida pelos adversários. 
Criava chances, mas não tinha 
precisão nas conclusões ou o 
passe final.

E quando acertava, o golei-
ro Lampe aparecia para conso-
lidar seu nome como o melhor 
em campo. No segundo tempo, 
foram três grandes defesas do 
jogador do Huachipato (CHI).

Com o passar do tempo, 
os comandados de Tite tam-
bém começaram a dar espa-
ços. Mas o meio-campo da 
Bolívia não mostrava catego-
ria para aproveitar. Os laterais 
brasileiros não encontravam 
dificuldades defensivas por-
que o rival pouco usava os la-
dos do campo.

Tite tentou dar mais fôlego 
e velocidade nas pontas ao co-
locar Willian na vaga de Phili-
ppe Coutinho, mas a altera-
ção não modificou os rumos 
da partida.

// Bolívia

Seleção empata e fica sem chances 
de superar recorde da Argentina

// Brasil pode chegar a 41 pontos nas eliminatórias sul-americanas

LUCAS FIGUEIREDO / CBF
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Preso acusado de comprar votos para as Olimpíadas, Carlos 
Nuzman atraiu empresas e dinheiro público para o COB

Caiu

P
reso nesta quin-
ta-feira acusa-
do de fazer par-
te de suposto es-
quema de com-

pra de votos para que o Rio 
fosse a sede dos Jogos Olím-
picos de 2016 e indiciado por 
corrupção, lavagem de dinhei-
ro e organização criminosa, o 
presidente do Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB), Carlos Ar-
thur Nuzman, de 75 anos, con-
seguiu transformar uma enti-
dade privada em uma organi-
zação multimilionária graças 
à injeção de dinheiro público 
nela.

Foi sob o seu comando 
que o COB passou a contar, a 
partir de 2001, com recursos 
da Lei Agnelo/Piva, que des-
tina parte da arrecadação das 
loterias federais ao esporte. Se 
em 2002 o montante dos re-
passados foi de R$ 50 milhões, 
esse valor foi se multiplicando 
ao longo dos anos, com o COB 
trabalhando com uma estima-
tiva de arrecadar R$ 210 mi-
lhões em 2017. 

Mesmo assim, Nuzman 
não conseguiu fazer do Bra-
sil uma potência olímpica de-
pois de duas décadas no co-
mando do COB. Presidente 
da entidade desde 1995, o di-
rigente fracassou ao não atin-
gir a meta proposta por ele 
mesmo de colocar o Brasil en-
tre os dez primeiros coloca-
dos no ranking de medalhas 
nos Jogos do Rio. Com 19 pó-
dios (sete ouros, seis pratas e 
seis bronzes), o País ficou ape-
nas na 13.ª colocação.

Enfraquecido politica-
mente, Nuzman também acu-
mulou derrotas antes da sua 
prisão nesta quinta-feira. Em 
abril deste ano, por exemplo, 
perdeu a eleição à presidên-
cia da Organização Desporti-
va Pan-Americana (Odepa). 
Apontado como favorito, aca-
bou ficando em terceiro - e úl-
timo - lugar. No mês seguin-
te, pediu demissão da Organi-
zação Desportiva Sul-Ameri-
cana (Odesur), entidade que 
presidia havia 14 anos.

Nuzman ganhou destaque 
no cenário esportivo com uma 
carreira que chamou atenção 
pela rápida ascensão. Como 
jogador de vôlei, defendeu o 
Brasil nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio, em 1964. Após aban-
donar as quadras, com apenas 
32 anos assumiu a presidên-
cia da Confederação Brasilei-
ra de Vôlei em 1975.

Liderou, em 1979, um mo-
vimento de oposição ao major 
Silvio de Magalhães Padilha 
ao lançar a sua candidatura 
ao COB, mas acabou derrota-
do. Em 1990, assumiu a vice-
-presidência da entidade, sen-
do eleito presidente em 1995. 
Com ações de marketing con-
sideradas inovadoras à época, 
Nuzman fez com que novos 
grupos de investidores entras-
sem no esporte e os patroci-
nadores passaram a ter maior 
visibilidade na mídia. Após 
os Jogos do Rio, no entanto, a 
entidade perdeu o aporte fi-
nanceiro de várias empresas 
e agora se vê envolvida num 
esquema internacional de 
corrupção.

A PRISÃO
O presidente do COB Car-

los Arthur Nuzman foi preso 
junto com o ex-diretor de ma-

rketing e comunicação da en-
tidade, Leonardo Gryner, pela 
Polícia Federal na manhã de 
ontem no Rio de Janeiro. Am-
bos são investigados na Ope-
ração Unfair Play, um desdo-
bramento da Lava Jato que 
aponta que houve compra de 
votos para que o Rio fosse es-
colhido como sede dos Jogos 
Olímpicos de 2016.

A investigação conjunta 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF) do Brasil e do Mi-
nistério Público Financeiro de 
Paris, da França, apura a rela-
ção entre viagens dos dois di-
rigentes à África em 2009 e 
transferências bancárias para 
o Papa Massata Diack, filhão 
de Lamine Diack, então pre-
sidente da Associação Inter-
nacional de Federações de 
Atletismo (IAAF, na sigla em 
inglês).

Há um mês, O juiz fede-
ral Marcelo Bretas decretou 
o bloqueio de R$ 1 bilhão de 
Nuzman e dos empresários 
Arthur Soares e Eliane Caval-
cante. A força-tarefa aponta 
que "neste grande esquema 
ganha-ganha" o empresário 
Arthur Soares direcionou pro-
pina que seria destinada ao 
ex-governador Sérgio Cabral 
(PMDB) para Papa Massa-

ta Diack, filho do então presi-
dente da IAAF, Lamine Diack. 
Segundo o Ministério Público 
Federal, o objetivo era "garan-
tir mais um voto na escolha do 
Rio de Janeiro como sede para 
os Jogos Olímpicos de 2016".

Carlos Arthur Nuzman 
teve crescimento "exponen-
cial" de seu patrimônio en-
tre 2006 a 2016: 457%, segun-
do o Ministério Público Fede-
ral (MPF). Só em 2014, o pa-
trimônio de Nuzman dobrou, 
com um acréscimo de R$ 4,2 
milhões. Os bens de Nuzman 
incluem 16 barras de ouro, de-
positadas em um cofre na Suí-
ça, segundo denúncia dos pro-
curadores federais à Justiça. 

De acordo com o MPF, 
"chama a atenção o fato 
de que, desse valor, R$ 
3.851.490,00 são decorrentes 
de ações de companhia sedia-
da nas Ilhas Virgens Britâni-
cas, conhecido paraíso fiscal." 
As informações foram obti-
das com a quebra do sigilo fis-
cal do presidente do COB. O 
MPF destaca ainda que as de-
clarações de Imposto de Ren-
da de Nuzman não registram 
a sua remuneração recebida 
do COB ou do Comitê Orga-
nizador dos Jogos Olímpicos 
de 2016. 

Da Agência Estado

// Ao 75 anos, Carlos Arthur Nuzman construiu trajetória a partir da confederação de vôlei

ABr

// Copa 2018 // Judô

Síria arranca empate 
com Austrália e sonha

Sem Nuzman, potiguar 
vai administrar o COB

Com um gol de pênal-
ti no final do segun-
do tempo, a Síria em-

patou com a Austrália por 1 
a 1, ontem (5), em Krubong, 
na Malásia, no jogo de ida da 
repescagem das eliminató-
rias da Ásia para a Copa do 
Mundo de 2018.

Com o resultado, a Síria 
precisa vencer o jogo de vol-
ta, marcado para a próxima 
terça-feira (10), em Sydney, 
na Austrália. Já os australia-
nos se classificam com um 
empate por 0 a 0. O classifi-
cado enfrentará o quarto co-
locado das eliminatórias da 
Concacaf, para, aí sim, ca-
rimbar o passaporte

A Austrália abriu o placar 
no final da etapa inicial. Aos 
40 minutos, Kruse fez gran-
de jogada individual pela di-
reita e chutou cruzado. Le-
ckie apareceu para desviar e 
marcar. Na etapa final, os sí-
rios se lançaram ao ataque 
e deram espaço para os aus-
tralianos, que tiveram diver-
sas chances para ampliar o 
marcador. Aos 40 minutos, a 

Síria chegou ao empate com 
Al Somah em uma cobran-
ça de pênalti. A Síria é a ze-
bra. A seleção jamais este-
ve em uma Copa. A Austrá-
lia disputou os últimos três 
torneios.

Devastada pela guerra 
civil iniciada em 2011, a Sí-
ria não atua em casa desde 
2010. Quase foi retirada das 
eliminatórias por causa dis-
so. Qatar e Emirados Árabes, 
dois países consultados para 
abrigar os jogos da seleção, 
recusaram. Não queriam es-
tar associados a Bashar al-
-Assad, presidente acusado 
de usar armas químicas con-
tra seu próprio povo. O go-
verno sírio nega as acusa-
ções. Até hoje, o conflito ma-
tou cerca de 400 mil pessoas.

A uma hora do prazo fi-
nal para a Síria conseguir 
uma casa, a Malásia acei-
tou o pedido. Se declinasse, 
a equipe não poderia jogar. 
Para os jogadores que atuam 
na Síria, o governo garante o 
pagamento do salário míni-
mo (R$ 230 mensais).

D urante os cinco dias 
de prisão preventi-
va de Carlos Arthur 

Nuzman, o COB (Comitê 
Olímpico do Brasil) será co-
mandado por seu vice-pre-
sidente, Paulo Wanderley 
Teixeira.

De acordo com o estatu-
to do COB, sempre que há va-
cância do presidente os ime-
diatos são o vice e, na sequ-
ência, o secretário-geral (Sér-
gio Lobo).

Potiguar radicado no Es-
pírito Santo, Teixeira coman-
dou a CBJ (Confederação 
Brasileira de Judô) por qua-
se 16 anos, e nela conquistou 
projeção.

Em seus mandatos, os ju-
docas do país conquistaram 
12 medalhas em Jogos Olím-
picos e 30 em Campeonatos 
Mundiais.

Wanderley fez a aliança 
Nuzman para chapa única 
que venceu a eleição para a 
presidência do COB em abril 
de 2016. Seis meses depois, a 
chapa foi vencedora e ele foi 
alçado ao posto de vice-presi-

dente da entidade.
A intenção inicial de Nuz-

man era fazer com que seu 
aliado o sucedesse no próxi-
mo pleito para o comitê, que 
ocorrerá após os Jogos Olím-
picos de Tóquio. Mas as cir-
cunstâncias fazem com que 
ele já toque o dia a dia do ór-
gão. O expediente já ocorre 
durante viagens ou ausências 
do mandatário.

Nuzman também está en-
volvido com a liquidação do 
Comitê Organizador dos Jo-
gos do Rio, que acumula dí-
vidas superiores a R$ 120 mi-
lhões. Sem ter para onde re-
correr, a dívida deve se tornar 
impagável.

O prazo estabelecido em 
estatuto para o encerramen-
to do comitê organizador é 
2023.

A Polícia Federal prendeu 
Nuzman e Leonardo Gryner, 
seu braço direito no comi-
tê organizador da Rio-16. Os 
dois são suspeitos de atua-
rem na compra de votos para 
a escolha da cidade para se-
diar os Jogos Olímpicos.

Imóveis EMGEA CPVE 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens 
Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados 
que, na qualidade de Prestadora de Serviços e na forma da outorga que lhe foi conferida, 
venderá, pela melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontram, 
imóveis de propriedade da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA, discriminados 
no Anexo II do Edital. O Edital de Concorrência Pública - Condições Básicas, do qual é 
parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
05/10/2017 a 06/11/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no 
Estado do Rio Grande do Norte, na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e 
na Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal 
(RELIE/NA), situada na Rua João Pessoa, 208, Cidade Alta, telefone (84) 3216-4030, 
Natal/RN. Para habilitar-se à Concorrência, o interessado deverá efetuar depósito a título 
de caução de valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do 
imóvel descrito para cada imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), 
acompanhadas dos respectivos comprovantes da caução, deverão ser entregues, em 
envelope lacrado, em horário bancário, do dia 05/10/2017 até o dia 06/11/2017 na 
GILIE/FO – Representação Natal e nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio 
Grande do Norte. A abertura dos envelopes será efetuada a partir das 10:00 horas, 
do dia 10/11/2017, na GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), na presença dos 
interessados ou seus procuradores que comparecerem ao ato. O mapa de classificação 
da licitação será publicado a partir do dia 13/11/2017, nos mesmos locais de divulgação 
do Edital de Condições Básicas.Qualquer recurso sobre os atos e decisões da Comissão, 
relativos à concorrência deverá ser apresentado, por escrito, no prazo de 05(cinco) dias 
úteis, à Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/ FO – Representação 
Natal (RELIE/NA), contados da data de divulgação do mapa de classificação. Para os 
imóveis que não acudirem interessados, a CAIXA, a seu exclusivo critério, levará os 
imóveis à Venda Direta a partir do dia 21/11/2017.Outras informações nos telefones 
0800 726 0101 ou (84) 3203-9158. GILIE/FO.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 134/2017

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Leilão Público nr 0017.0758/2017
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial - Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE – GILIE/FO vem a público comunicar a revogação do Leilão 
Público 0017/0758/2017, conforme publicação no Novo Jornal no dia 20/09/2017, 
página 06, conforme previsto no Edital de Licitação Pública, subitem 19.1, em virtude de 
fato superveniente. Fortaleza, 04 de outubro de 2017.

A COMISSÃO

AVISO DE REVOGAÇÃO

Ministério da 
Fazenda

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.835/2017
PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 48/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017 - MD, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico da AL/RN, comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, que tem como 
objeto CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA CONFECÇÃO DE MÓVEIS 
PLANEJADOS, conforme as especificações e condições estabelecidas no ANEXO I - 
TERMO DE REFERÊNCIA, do edital. A sessão se dará às 10h (dez horas) - (horário de 
Brasília) do dia 24 de outubro de 2017, através do sítio www.comprasnet.gov.br, conforme 
Processo Administrativo nº 1.835/2017-AL, nos termos da Lei 10.520/02 e, 
subsidiariamente, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com as devidas alterações.

Natal, 05 de outubro de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL n  062/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará 
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  062/2017, Processo Administrativo nº 4946/2017, 
originado pelo Memorando nº 1.335/2017 – Secretaria Municipal de Indústria, 
Comércio, Serviços, Engenharia e Projetos Especiais, que objetiva a 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE 
OBJETIVANDO MINISTRAR DIVERSOS CURSOS DE OPERADORES DE MÁQUINAS; 
CURSO DE NORMAS REGULAMENTADORAS; CURSO DE BOMBEIRO CIVIL E 
CURSO DE SOCORRISTA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO, SERVIÇOS, ENERGIA E PROJETOS 
ESPECIAIS, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no 
Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada para DIA 23 
DE OUTUBRO DE 2017, PELAS 14H00MIN (QUATORZE HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as 
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de 
Licitações, no endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-
feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da 
Transparência do Município de Guamaré http://www.guamare.rn.gov.br/licitacao/, e-mail 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados 
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 05 de outubro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 121557/2017-5
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 007/2017/SRP

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação –CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 18/10/2017, às 
08:00h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de Preços para aquisição futura de gêneros 
alimentícios para alimentação escolar dos alunos matriculados nas escolas da Rede Estadual de 
Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da Diretoria Regional de Educação e 
Cultura – 13ª DIREC/APODI, conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos 
interessados através do site: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 05 de outubro de 2017
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira – CPL/SEEC
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Poder

Proposta com dispositivo que limitava gastos com campanha foi excluída pelos senadores; 
também ficou de fora do projeto o “descontão” de dívidas eleitorais para políticos e partidos

Senado manobra e derruba 
veto de autofinanciamento 

O 
Plenário do Se-
nado aprovou 
no início da tar-
de de ontem (5) 
o Projeto de Lei 

da Câmara 110/2017, que re-
gulamenta a distribuição de 
recursos do Fundo Especial 
de Financiamento da Cam-
panha (FEFC). A proposta, 
que havia passado na madru-
gada pela Câmara dos Depu-
tados, também altera regras 
eleitorais e limita gastos de 
campanha.

O Senado teve pressa para 
votar antes do dia 7 de outu-
bro para que algumas das re-
gras já possam valer para as 
eleições de 2018. O texto se-
gue agora para a sanção do 
presidente Michel Temer.

Apesar da rapidez na vota-
ção, os senadores decidiram 
retirar dois itens do projeto 
por considerarem estranhos 
ao conteúdo da proposta: o ar-
tigo 10 permitia a partidos e 
a pessoas físicas ou jurídicas 
quitar multas eleitorais com 
desconto de 90% sobre o valor 
devido, mediante pagamento 
à vista.

"Isso seria uma espécie de 
Refis para os políticos. O pro-
jeto melhora o sistema eleito-

ral como um todo, o problema 
era o contrabando das multas 
que foi nele incluído. Retirar 
isso do texto já melhora mui-
to. Entre o ideal e o possível, o 
que está sendo votado é o pos-
sível", afirmou Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP).

O outro artigo excluído é 
o nono, que tratava do auto-
financiamento. O artigo dizia 
que, nas eleições de 2018, o 
candidato a deputado (fede-
ral, estadual ou distrital) pode-
ria usar recursos próprios em 
sua campanha até o montante 
de 7% do limite de gastos para 
os cargos estabelecido pelo 
projeto. Para deputado fede-
ral, por exemplo, o texto prevê 
teto de R$ 2,5 milhões; para es-
tadual e distrital, R$ 1 milhão.

O presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), 
também mostrou-se contra 
uma possível anistia de multas. 
"Fazer uma anistia dentro da 
reforma política neste momen-
to? Era matéria estranha, hou-
ve pedido de impugnação e o 
Plenário aprovou. A matéria 
trata de tema eleitoral e colocar 
anistia dentro não dá pra de-
fender. Eu não concordo com 
anistia", disse a jornalistas.

A proposição foi aprovada 
pelo Senado da forma como 
veio da Câmara, proibindo a 
candidatura avulsa. A opção 

gerou protestos do senador 
Reguffe (sem partido-DF). O 
parlamentar chegou a pedir 
verificação de voto, mas não 
teve o apoio necessário:

"Se alguém quiser se fi-
liar a um partido, muito bem. 
É um direito. Mas, candida-
tar-se sem filiação partidária 
também é um direito, e o elei-
tor tem a liberdade de esco-
lher. Proibir isso é antidemo-
crático. Torna a política mo-

nopólio dos partidos políti-
cos", argumentou.

O senador Cristovam Bu-
arque (PPS-DF) também se 
disse contra a proibição da 
candidatura avulsa e criticou 
o fato de a proposta ter sido 
aprovada no dia que o Supre-
mo Tribunal Federal tem um 
julgamento sobre tal questão. 
"Foi um provocação da Câma-
ra inserir a proibição de can-
didatura avulsa justamente 

enquanto o STF já tem julga-
mento marcado sobre isso ", 
afirmou.

ALTERAÇÕES
O PLC 110/2017 segue de-

cisão do STF que considerou 
inconstitucional a doação de 
pessoas jurídicas para campa-
nhas eleitorais.

Já a propaganda eleitoral 
pelo rádio e pela TV, no se-
gundo turno, ficará menor 

em quantidade de tempo e de 
dias. Atualmente, a lei prevê 
que ela comece 48 horas de-
pois de proclamado o resul-
tado do primeiro turno, com 
dois blocos diários de 20 mi-
nutos para cada eleição (pre-
sidente da República e gover-
nador) nos locais onde houver 
a disputa para os dois cargos.

Se sancionada a nova re-
gra, a propaganda em segundo 
turno começa na sexta-feira se-
guinte à realização do primei-
ro e o tempo total é diminuído 
para dois blocos diários de dez 
minutos para cada eleição.

O projeto também permite 
aos candidatos o uso de finan-
ciamento coletivo (crowdfun-
ding) para arrecadar recursos 
de campanha. Essa ferramen-
ta já é usada por startups para 
angariar recursos destinados 
ao desenvolvimento de seus 
projetos.

As instituições que traba-
lham com esse financiamen-
to coletivo poderão arreca-
dar recursos para o candidato 
que as contratar desde maio 
do ano eleitoral. As arrecada-
doras terão de ter cadastro na 
Justiça Eleitoral, identificar o 
doador e lhe dar recibo, apre-
sentar clareza ao candidato e 
ao doador sobre taxas e divul-
gar lista de doadores e quan-
tias doadas.

Talita Fernandes 
Folhapress

// Senado  teve pressa para votar antes do dia 7 algumas regras para as eleições de 2018

AGÊNCIA SENADO

Em uma manobra que 
contou com a articula-
ção do Palácio do Pla-

nalto, o PSC cedeu uma de 
suas vagas na CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) ao 
deputado Bonifácio de Andra-
da (PSDB-MG) para que ele 
possa permanecer na relato-
ria da segunda denúncia con-
tra o presidente Michel Temer.

O partido entregou nesta 
quinta-feira (5) ao presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), o ofício que coloca 
Andrada na vaga de suplente 
a que a sigla tem direito na co-
missão. Ele substitui o depu-
tado Pastor Marco Feliciano 
(PSC-SP).

A indicação ocorreu horas 
depois que o PSDB decidiu re-
tirar seu deputado da CCJ. Di-

vididos em relação às acusa-
ções feitas contra Temer, os tu-
canos queriam que Andrada 
se recusasse a desempenhar a 
função de relator do caso.

A cúpula do PSDB se reu-
niu com Andrada no início da 
tarde desta quinta e insistiu 
para que o deputado se licen-
ciasse temporariamente do 
partido, para evitar que seu re-
latório -provavelmente favorá-
vel a Temer- fosse vinculado di-
retamente aos tucanos. Bonifá-
cio mais uma vez recusou essa 
opção e respondeu que conti-
nuaria como relator do caso.

"Temos a mais alta estima 
pelo deputado Bonifácio, mas 
ele sabe que nossa bancada 
está dividida e ponderamos 
que essa questão criaria uma 
dificuldade ao PSDB", disse o 
líder tucano na Câmara, Ricar-
do Tripoli (SP).

O movimento do PSDB é 

uma maneira de tentar des-
vincular a sigla de um prová-
vel relatório pró-Temer. O dis-
curso tucano será o de que o 
partido trabalhou para retirá-
-lo da comissão e que ele só 
permaneceu na relatoria por-
que um partido aliado de Te-
mer o indicou para o posto.

DESCONFORTO
Andrada manifestou des-

conforto com o episódio. "Essa 
é uma atitude da liderança do 
partido. Não tenho nenhuma 
participação nessa articulação", 
afirmou.Para justificar o movi-
mento do PSDB, o presidente 
da legenda, senador Tasso Je-
reissati (CE), disse que Andra-
da não poderia ser substituído 
na relatoria do caso porque tem 
alto conhecimento jurídico.

"Não existe outro nome na 
CCJ com esse conhecimen-
to. Ele fica no partido, mas não 

virá a dividir o partido por ocu-
par uma vaga que é do PSDB", 
afirmou.

Pacheco, que escolheu An-
drada para a função, disse à re-
portagem que o episódio é "la-
mentável". "A escolha teve cri-
térios próprios e já amplamen-
te divulgados, sem motivação 
partidária", declarou, mais tar-
de, em nota.

A reação do presidente 
da CCJ não agradou aos tuca-
nos. Tripoli disse ter "dúvidas" 
em relação ao comportamen-
to de Pacheco durante o epi-
sódio e afirmou que o PSDB 
não foi comunicado antecipa-
damente por ele sobre a esco-
lha de Andrada para a relatoria 
da denúncia. Apesar do con-
tratempo, Andrada continua 
trabalhando na elaboração do 
parecer sobre a denúncia. Ele 
pretende apresentar o relató-
rio na próxima semana.

// Relatoria às avessas

PSC cede vaga e mantém tucano  como 
relator de denúncia contra Michel Temer
Bruno Boghossian  
Folhapress

// Deputado Bonifácio Andrade foi retirado da relatoria pelo PSDB
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SOU DOCE 
SOU SAL

“Sou puro amor... menino do rio, menino do 
mar. Minha alegria trago em boa companhia 

no dia dia que a vida tem pra me dar.  
 

Meu coração e a minha alma entrelaçados 
mostram no olhar e me guiam no que 

vejo lindo e belo por aí, nas tantas coisas 
que se tem para amar... 

 
O meu limite é o céu, e escrevo poesias...” 

 
 

Sueldo Soares criou até música para a festa. 
Ah, foi lindo ver meio mundo cantando... 

Hoje agradecer a ele, amigo duma vida toda! 
Que show! 

Agradecer a Chico Bethoven e seu som 
maravilhoso! Agradecer a Mateus Matje, que 

fez lindo, ao meu amigo Luis Couto. 
Responsáveis pelo som, maravilhoso do meu 

amigo Ajax (presente da vida) fizeram, da 
festa, show a parte! 

 
Doce Sal do Menino do Rio... inesquecível, 

linda, dançar sem fim!

FOTOS: LILI GLUCK
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Sobre a participação 
do ex-presidente 

dos Estados Unidos 
Barack Obama 

durante o Fórum 
Cidadão Global - 

evento organizado 
pelo Valor com o 

Banco Santander/
AAdvantage - nesta 

quinta-feira, em :

Revista Valor 
Econômico:

“Obama: 
Investimento em 

educação é decisivo 
para país ser bem-

sucedido”.

Folha de S.Paulo:
“Para Obama, 

censura é pior solução 
para crise das “fake 
news” na internet”. 

>>  Ministro palestra
Ministro do Superior Tribunal de Justiça – STJ, Luis Alberto 
Gurgel de Faria estará em Natal na próxima segunda-feira. Ele 
será palestrante do 42° Congresso Brasileiro de Angiologia e 
Cirurgia Vascular, que acontece no Centro de Convenções até 
o dia 13 de outubro. 
O ministro estará na palestra inaugural e irá falar sobre a “Lei 
do Ato Médico: qual a sua implicação”.

>>  Promessa a cumprir
A bancada federal do RN fez uma promessa e terá que cumprir. 
Reunidos na manhã desta terça-feira, 03, em Brasília, com os 
reitores das instituições públicas de ensino superior (IES) do 
Estado, a senadora Fátima Bezerra e os deputados Rafael Motta 
e Zenaide Maia, além do coordenador da bancada, deputado 
Felipe Maia, firmaram o compromisso de atuar na liberação de 
recursos financeiros já previstos nas emendas de bancada de 
2016. 
A garantia foi dada durante o Fórum de Reitores, ocasião em 
que os gestores apresentaram aos parlamentares indicadores 
da presença das IES no Estado.
Num momento em que as universidades pelo país têm 
‘perdido’ dinheiro, essa promessa pode fazer a diferença...

>>  Comemorando
O Rio Grande do Norte é o quinto destino mais desejado 
dentro do Brasil entre os turistas brasileiros, ficando com 8.3% 
da preferência e a frente de estados como a Bahia. Na região 
Nordeste, o RN é a terceira rota mais almejada.
Os números estão presentes na pesquisa “O Viajante Brasileiro”, 
apresentada nesta quinta-feira (5) ao governador Robinson Faria, 
trade turístico potiguar, agentes de turismo em geral e imprensa.  

>>  Gravando
Presidente nacional do Democratas, o senador José Agripino 
(RN) gravou nesta quarta-feira (4) sua participação no 
programa partidário da legenda, que será transmitido em rede 
nacional de rádio e televisão, no próximo dia 19 de outubro. 
Além de Agripino, participam da gravação os líderes Ronaldo 
Caiado (Senado) e Efraim Filho (Câmara); o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (RJ); e os deputados federais José Carlos 
Aleluia (BA) e Professora Dorinha (TO). O programa, que 
terá dez minutos de duração, foi gravado sob os cuidados do 
marqueteiro baiano José Fernandes.

>>  Seu amor constroi
O anestesiologista Madson Vidal, presidente da Amico, 
instituição que cuida de crianças cardiopatas do RN,  reuniu 
na manhã de ontem, muita gente bacana num café da manhã, 
para apresentar a nova campanha da associação.
#SeuAmorConstroi busca angariar fundos para terminar a 
construção da nova sede. O evento aconteceu em meio às 
obras, onde além de delicioso café da Mercatto, rolou tour para 
conhecer todas as instalações. 

>> Vale a pena
Uma coleção de peças de prata que une – por meio de 
colares, pingentes, anéis, brincos – a história da luta das 
mulheres, colocando num mesmo conjunto Margarida Alves, 
a sindicalista morta violentamente na Paraíba, e Frida Kahlo, 
artista plástica que hoje é exaltada como exemplo de luta e 
empoderamento. Mas não só isso: é com prata também que 
a Marcha das Margaridas se junta à Marcha Mundial das 
Mulheres; e que as peças forjadas manualmente também 
homenageiam o erotismo e o encantamento da mulher 
sertaneja. É esse universo que será apresentado na vernissage 
da exposição “É tempo de Margaridas”, do designer e prateiro 
potiguar Aldenôr Gomes, que acontece hoje (06), no Espaço 
Duas, em Ponta Negra, a partir das 19h30.

AOCONTR IO.R

Á

GIRO PELO 
TWITTER...

...do jornalista Kennedy 
Alencar:  “Vivemos para 

ver o Supremo decidir que 
lei pode retroagir para fixar 
sanção mais grave. Pode 

até cassar decisão judicial. 
Inacreditável!”;

...do MP Federal:  
“Agrotóxicos: MPF pede 
na Justiça indenização 

de R$ 286 mil para 
aldeia pulverizada com 

agrotóxicos em MS”;

...do portl UOL:   “Senado 
aprova renegociação de 

dívidas e exclui benefício a 
igrejas”.

O anestesiologista Madson Vidal, presidente da Amico, e a jornalista Flávia Freire recebendo Suzana 
Schott, Fabiana Gondim, Matheus Rocha, Anilson Knight e Marina Portela nas obras de construção 
da nova sede da instituição que cuida de crianças cardiopatas do RN

Senador José Agripino gravou programa do DEM nesta quarta-
feira. Tudo coordenado pelo marqueteiro baiano José Fernandes

>>  Inédito
O presidente do 

Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, 

Desembargador Federal 
Manoel de Oliveira 
Erhardt, participará 
da aula magna da 

Turma de Residência 
de Tecnologia da 

Informação na Área 
Judiciária.

Essa será a segunda 
turma do curso. A 
residência em TI é 

desenvolvida em parceria 
da Justiça Federal no Rio 

Grande do Norte com 
a Universidade Federal 

no Rio Grande do 
Norte. Essa é a primeira 
iniciativa nesse sentido 

na Justiça Federal de 
todo país.
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55ª edição da feira agropecuária começa neste sábado no Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim, com exposição de animais, shows, rodadas de negócios, oficinas e palestras

Espaço Sebrae Terroir marca 
novidades na Festa do Boi

A 
55ª edição 
da Festa do 
Boi começa 
amanhã 
no Parque 

Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim, e se estende 
até o dia 14 de outubro, 
tem um difencial este ano: 
o Sebrae Terroir. Um nome 
francês que não tem um 
único significado, mas 
pode ser traduzido como 
produtos originários de um 
determinado legal e que 
mantêm as características 
da terra. 

O Terroir, cujo tema é 
"venha experimentar o sabor 
de cada lugar" será uma 
experiência pelos sabores 
da gastronomia brasileira, 
no Espaço Empreendedor 
do Sebrae na Festa do 
Boi. Segundo Sergina 
Dantas, coordenadora do 
Espaço Terroir, destacou 
que este ano, a feira 
terá representação da 
gastronomia regional de 
todo o país. 

Pela primeira vez esse 
conceito é aplicado pelo 
Sebrae e a Festa do Boi 
é o evento propício para 
isso, assinalou ela, durante 
apresentação do Espaço 
Terroir para a imprensa 
e parceiros do Sebrae, na 
quarta-feira (4).

Sergina Dantas explicou 
que a expressão Terroir 
nasceu dos produtores 
de vinho da região de 
Champagne na França, e 
hoje está ligadas às coisas 
da terra relacionadas à 
gastronomia.   

O chef brasileiro mais 
conceituado e premiado, 
Alex Atala, será uma das 
atrações do Espaço Terroir, 
anunciou Sergina Dantas. 

Ele vai ministrar a palestra  
‘O Desenvolvimento da 
Gastronomia Brasileira com 
Uso de Produtos Terroir’, 
no dia 12 de outubro com 
inscrição a R$ 150. 

O Terroir vai reunir 
experiências em 
gastronomia de vários 
estados brasileiros que se 
destacam pela regionalidade 
e diferenciação com elevado 
padrão de qualidade, 
identificação de origem (IG), 
valor agregado, certificação 
orgânica, sustentabilidade 
e ou saudabilidade, o 
que interessa a chefes 
de cozinha, gastrólogos, 
estudiosos e pesquisadores 
em gastronomia. 

Do Rio Grande do Norte, 
uma das atrações serão os 
queijos artesanais como 
o coalho e de manteiga. 
Do extremo sul do país, o 
Espaço Terroir vai contar 
com vinhos do Rio Grande 
do Sul, café do Espírito Santo 
e castanha do Acre. 

Segundo o presidente 
do Conselho Deliberativo 
do Sebrae-RN, José Vieira, 
o Espaço Terroir é uma 
importante iniciativa 

para valorizar o pequeno 
produtor rural, peça 
fundamental dentro desse 
conceito. 

O diretor de operações 
do Sebrae, José Eduardo 
Ribeiro Viana  ressaltou que 
o Espaço Terroir é uma a 
proposta ousada, não muito 
simples, mas o resultado 
será um êxito por focar o 
produto da terra.

Este ano, a Festa do Boi 
terá um espaço ampliado 
para a gastronomia com 
o Terroir do Sebrae. Além 
do nome Alex Atala, o chef 
americano Dan Strogin 
vai falar sobre um assunto 
que interessa a muitos 
produtores potiguares, 
que é o aproveitamento do 
leite cru para a produção 
artesanal de queijos 
brasileiros. 

Um projeto de lei da 
Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte 
(156/2016) regulamenta 
as 'queijeiras' do estado 
que fabricam os queijos 
de coalho e de manteiga. 
No RN, somente na região 
do Seridó, há 314 dessas 
fabricas artesanais.  

Também estão 
confirmadas as presenças de 
renomados especialistas da 
gastronomia nacional como 
a mineira Raquel Novais, 
conhecida por participar do 
Masterchef terceira edição. 
No espaço Sebrae ela vai 
participar de três oficinas 
(Camarões Orgânicos, 
Ostras Orgânicas e de 
Carnes e Queijos).

Para quem trabalha com 
vinhos ou é interessado 
no assunto, a sommelière 
paulista Gabriela Monteleoni 
fará uma oficina onde falará 
sobre harmonização de 

queijos, vinhos e cachaça. 
Para os empreendedores 

que trabalham com 
alimentação, o chef Fabiano 
Gregório, de Santa Catarina, 
vai fazer uma palestra sobre 
a produção de alimentos 
do movimento slow food, 
que privilegia a comida de 
qualidade. Os apreciadores 
do café, profissionais ou 
não, vão ter a chance de 
participar de uma oficina 
com a barista mineira Paula 
Dolgheroff vai fazer uma 
oficina sobre métodos de 
como preparar o café e 
outra sobre preparação de 
drinques com café. 

Na programação do 
Espaço Terroir haverá 
uma tenda que de 8 a 12 
de outubro contará com 
palestra sobre queijo, 
seminário setorial sobre 
o Sertão Empreendedor, 
oficinas de como implantar 
uma área com palma 
forrageira e práticas de 
conservação e forragem 
(silagem e fenação), e no 
dia 13, haverá desfile de 
animais do projeto Leite 
e Genética do Sebrae-RN. 
Também haverá maratona 
de negócios de 7 a 10 de 
outubro, e salas com debates 
e oficinas. 

SHOWS 
Os shows musicais 

fazem parte da Festa do 
Boi. Este ano, dia terá o 
"Cabaré Leonardo e Eduardo 
Costa", Dorgival, Solteiros 
e Os Gonzagas. No dia 13, 
Bel Marques, Aviões do 
Forró e Wallas Arrais. Os 
ingressos estão à venda 
nas Lojas Shalck Midway, 
Natal Shopping e Parque 
Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim.

// Preparação dos queijos artesanais do Rio Grande do Norte e outras partes do Brasil está entre as oficinas que o Sebrae oferece na Festa do Boi, que este ano abre espaço generoso para a gastronomia brasileira

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Chef Alex Atala vai falar sobre os produtos terroir na gastronomia 

// Feira agropecuária terá espaço para a preparação de alimentos

// Presidente do Sebrae RN, José Vieira, e equipe: experiência terroir

“Venha 
experimentar 

o sabor 
de cada lugar” 

será uma 
experiência 

pelos sabores 
da gastronomia 

brasileira, 
no Espaço 

Empreendedor 
do Sebrae na 
Festa do Boi 

2017 
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Aldenôr Gomes, prateiro e designer, apresenta sua segunda coleção “É tempo de Margaridas”, 
na qual usa a prata para homenagear e unir exemplos de mulheres do sertão e do mundo

Um jardim de prata para 
homenagear as mulheres

U
ma coleção de 
peças de prata 
que une – por 
meio de colares, 
pingentes, 

anéis, brincos – a história da 
luta das mulheres, colocando 
num mesmo conjunto 
Margarida Alves, a sindicalista 
morta violentamente na 
Paraíba e Frida Kahlo, artista 
plástica que hoje é exaltada 
como exemplo de luta e 
empoderamento. Mas não 
só isso: é com prata também 
que a Marcha das Margaridas 
se junta à Marcha Mundial 
das Mulheres; e que as peças 
forjadas manualmente 
também homenageiam o 
erotismo e o encantamento da 
mulher sertaneja.

É esse universo que será 
apresentado na vernissage 
da exposição “É tempo de 
Margaridas”, do designer e 
prateiro Aldenôr Gomes, 
que acontece dia 6 de 
outubro próximo, no Espaço 
Duas, a partir das 19h30. A 
inspiração para essa coleção 
de exaltação ao feminino 
surgiu naturalmente. Após 
sua primeira exposição, 
“Outonianas”, inspirada nas 
flores do sertão, Aldenôr 
se viu sem tema para uma 
segunda coleção. Na época, 
conversando com sua 
curadora, a artista visual 

Mariana do Vale, sobre qual 
tema explorar, ele recebeu 
um conselho e aceitou: “Não 
se preocupe. Você não está 
mais na academia, não precisa 
se preparar para uma tese. 
Vá trabalhando no que te 
emociona, depois você vê o 
que fazer com isso”, conta. 

E ele apostou nisso. 
“Eu continuei a trabalhar 
e me vi fazendo flores. E 
as flores sempre tinham a 
imagem de margaridas”. E 
acrescenta, relembrando 
como decidiu o tema da 
segunda exposição: “Quando 
pensei em margaridas, logo 
me veio à mente a líder 
sindical que foi barbaramente 
assassinada na Paraíba. 
Ah, vou trabalhar com as 
margaridas, em homenagem 
a Margarida Alves”. Daí para 
começar a ampliar a temática, 
foi instantâneo. “Eu lembrei 
que Margarida Alves remetia 
à Marcha das Margaridas, 
promovida pelas mulheres 
rurais que passaram a se 
organizar para reivindicar seus 
direitos”. 

Após isso, conta o artista, 
ele também começou a 
pensar em como a mulher do 
meio rural, do sertão, é sensual 
e possui um erotismo próprio. 
Dessa reflexão, já nasceram 
outras flores, na coleção.  E o 
jardim de prata de Aldenôr 

não parou de crescer: “Como 
eu achei que era muito pouco 
trabalhar só com as mulheres 
rurais do sertão da Paraíba eu 
passei à Marcha das Mulheres, 
e cheguei à Marcha Mundial 
das Mulheres, e isso me 
lembrou Frida Kahlo”, conta. 

E foi dessa forma, com 
todas essas referências, que 
ele concluiu e batizou sua 
segunda coleção, “É tempo 
de Margaridas”.  Ao todo, o 
novo conjunto tem 30 peças, 
entre aneis, colares, brincos, 
adereços para chapéu, 
adereço para cachimbo, 
pingentes, entre outros. Os 
preços variam de R$ 150,00 
a 600,00. Mas não basta ter 
dinheiro para comprá-los. 

“Não faço joias, faço peças de 
prata que tem um significado 
para mim. Então sempre 
é algo doloroso pensar em 
vender. Todas as peças são 
únicas e exclusivas. Eu preciso 
criar uma empatia com a 
pessoa que vai comprar. Eu 
preciso saber com quem elas 
vão ficar”, brinca Aldenôr.

Para uma terceira coleção, 
ele ainda não tem nada 
definido. Explica que precisa 
encerrar por completo um 
ciclo para poder iniciar o outro 
e só vai começar a pensar 
nessas novas peças após a 
exposição do dia 6 próximo. 
Mas já há no imaginário do 
artista um apontamento.  do 
que pode vir a se tornar uma 

nova coleção. “Eu me encontro 
muito envolvido com o 
mundo da capoeira, a ideia da 
história dos negros, é possível 
que saia alguma coisa por aí. 
Mas é muito embrionário, não 
posso garantir”, comenta. 

PRATEIRO 
Aldenôr Gomes trabalha 

com prata desde 2014. Ele 
é professor aposentado da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte desde 
2009, após mais de 40 anos 
de estudo sobre o meio rural.  
Em 2010, ele foi convidado 
para ser professor visitante no 
programa de pós-gradução 
de Ciências Sociais na 
Universidade de Campina 
Grande. Em 2014, ele resolveu 
parar. “Estava um pouco 
desencorajado de trabalhar 
com o rural. Eu tinha toda uma 
vida de estudo, de pesquisa, de 
formação trabalhando com o 
rural. Inclusive, nesse período 
fui gestor de políticas públicas, 
ajudei a implantar o programa 
Fome Zero no Nordeste. 
Desde o início dos anos 70 eu 
via sempre a persistência da 
pobreza, da miséria no campo. 
Isso me deu uma tristeza tão 
grande que eu decidi: não vou 
mais pesquisar o rural. Vou 
fazer uma outra atividade 
que me dê um pouco mais de 
prazer”. Nessa época Aldenôr 

relembrou os tempos de 
seminário, quando ainda 
muito jovem se destacou pela 
habilidade em moldar metal. 
“Eu fazia terços”, conta. E, nesse 
intento, acabou descobrindo 
em Recife um professor que 
dava curso de ourivesaria em 
prata. “Eu fiz o curso de quatro 
meses. Daí saí e comecei a 
trabalhar com prata”. 

SERVIÇO

Exposição “É tempo de 
Margaridas”

O quê: vernissage de 
coleção composta por 30 
peças em prata inspiradas 
em mulheres do sertão e do 
mundo. Entrada gratuita

Onde: EspaçoDuas/Duas 
Estúdio – Rua Praia Diogo 
Lopes, 2197 – Ponta Negra

Quando:  Dia 6 de outubro, 
sexta-feira, a partir das 19h30

Por que:  Oportunidade de 
ver como o artista traduziu 
para um universo tão 
particular, que é a ourivesaria 
em prata, as lutas, as belezas, 
os desejos e sonhos de 
mulheres que inspiram outras 
mulheres a tornar o mundo 
mais justo e belo.

ELISA ELSIE / DUAS ESTÚDIO

// Aldenôr Gomes trabalha com prata desde 2014 

ALTEMAR
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C lima de otimismo e 
esperança no Minas 
Trend. Depois de 

algumas temporadas sob a 
sombra de reflexões sobre  
Brasil (nada que impedisse 
o crescimento do Salão 
de Negócios montado no 
Expominas), a semana 
de moda mineira  lança 
olhar sobre o futuro sem 
esquecer as tradições do 
DNA imagético e o trabalho 
manual, característicos 
do Brasil. A equação, os 
números demonstram, 
dá resultado. A eficiente 
logística do evento expande 
horizontes e, além de cobrir 
totalidade do territórios 
numa prospecção apurada 
de multimarcas e grifes, 
a edição do Minas Trend 
. realizada de 02 a 06 de 
outubro, ampliou o número 
de compradores estrangeiros.

 Olavo Machado, Presi-
dente da Federação das In-
dústrias de Minas Gerais 
(FIEMG), acredita na capa-
cidade produtiva dos minei-
ros (e demais expositores) 
em unir o trabalho manual ao 
que há de avançado na indús-
tria.  "Quando o artesão pro-
duz, a indústria também se 
beneficia", resume ao dese-
nhar o chamado ciclo da eco-
nomia criativa. 

O desfile do Sindijoias Mi-
nas Gerais fez os flashes dos 
fotógrafos localizados no pit 
buscar o melhor ângulo para 
joias e acessórios mineiros. O 
Rio Grande do Norte foi agra-
ciado no desfile na apresenta-

ção. O stylist Pedro Martinez, 
responsável pela concepção 
dos desfiles - escolheu san-
dálias do designer potiguar 
Jailson Marcos para compor 
looks minimalistas. "É muito 
feliz estrear e ter peças esco-
lhidas para um desfile tão im-
portante", diz o potiguar, radi-
cado em Recife, que tem en-
tre clientes Carlinhos Brown.

O desfile de abertura, 
marcado pelos tons de 
vermelho, é bem revelador da 
sinergia entre os criadores do 
Minas Trend. Paulo Martinez 
(mais uma vez!) escolheu 
um look da grife Libertee 
para figurar entre marcas 
veteranas.  A  coleção “Vida”, 
estreia da marca Libertees 
no mercado, foi marcada por 
prints e bordados criados a 
partir dos trabalhos detentas. 
“A nossa intenção de 
propiciar o beneficiamento 
das peças, sem interferir no 
traço original dos desenhos 
das estampa”, diz Andrea 
Aquino. 

Com cores fortes e 
traços descompromissados, 
a Libertees brinca com o 
shape atemporal da T-Shirt 
e como resultado apresenta 
shirt dresses, regata dresses, 
maxipulls e blusas em 
malhas. Comprimentos máxi 
e modelagem oversized 
dão as caras na coleção , 
conferindo às peças conforto 
e estilo.  Participante do 
concurso Ready-To-Go, a 
grife foi a terceira colocada na 
premiação, mas já coleciona 
vitória. A escolha do 
vermelho foi uma boa sacada 
do, ponto de vista de moda, 
como forma de evidenciar as 

texturas e formas das roupas 
e acessórios.

Além de Jailson Marcos, 
Palone Leão - designer da 
Palone Design - celebra uma 
edição de sucesso. A marca 
teve um dos estandes mais 
disputados do Salão de 
Negócios do Minas Trend. 
A coleção Santo Amado 
- inspirada no escritor 
baiano - se converteu em 

sessão entre compradores, 
influenciadores e imprensa 
especializada. A designer 
partiu das referência da 
casa de Jorge Amado na 
Bahia. O azul e branco das 
pulseiras de lenços ornadas 
por símbolos da sorte e 
os braceletes pintados 
manualmente viraram hits. 
O brinco Traçados do Ouro, 
cujo desenho mistura flores 

e tramas da renascença, foi 
considerado pela jornalista 
Adélia Lopes - uma das mais 
conceituadas do Brasil - 
como digna de "prêmio". 

O sol primaveril do 
inverno do Minas Trend 
lançou o olhar sobre Natal. 
A estilista Natália Pessoa - 
conhecida pelo sofisticado 
tricô - bordou coqueiros, 
formas de dunas entre 
elementos geométricos da 
coleção mostrada, terça-
feira, em referência aos 10 
anos em que viveu em Natal. 
E, muito especialmente, à 
praia de Búzios. A estilista 
recorreu à memória afetiva: 
o nascimento da filha Maria 
Thereza e o período de 
veraneio. O tricô da grife 
é exclusividade feito em 
Natal na Yolla Boutique. 
Yonne Alvares - compradora 
convidada foi presença no 
Expominas. Além de Yonne, 
Tereza Tinoco, Renata Teles e 
Luís Antonio são alguns dos 
lojistas convidados vips do 
Minas Trend.

TENDÊNCIA
A passarela do Minas 

Trend aponta algumas 
senhas sobre o que faz 
sentido na moda. A 
sustentabilidade, o chamado 
"slow fashion" e as formas 
do estilo "sem gênero" 
despontam. Partindo do 
sustentável do upcycling, 
as grifes Molet, Ronaldo 
Silvestre e Anne Est folle 
apostam no uso otimizado 
de matéria-prima, sem 
comprometer o resultado 
final. Roupas que podem 
ser usadas por homens e 

mulheres despontaram 
no desfile da grife Led. "É 
um tendência universal", 
diz Jean Bueno, perfumista 
de O Boticário, ao falar 
sobre o perfume Floratta - 
Flores Secretas - e outros 
lançamentos do grupo O 
Boticário. Veterano no tema, 
Jailson Marcos resume como 
a tendência se processa na 
criação. "Quando desenvolvo 
uma peça, começo a escolha 
de cabedal e saltos pensando 
de como homens e mulheres 
podem usar o modelo", diz. O 
inverno mostrado no Minas 
Trend tem um florescer, tal 
como visto dos ipês rosa da 
paisagem da capital mineira, 
de boas ideias.

POTIGUAR 
OU RECIFENSE?

O sucesso potiguar 
no Minas Trend tem um 
dado curioso. Palone Leão 
é uma recifense radicada 
em Natal. Jailson Marcos, 
da grife homônima, nasceu 
em Santana dos Matos, 
cursou artes plásticas na 
UFRN e hoje é cidadão 
pernambucano. O que os une 
na edição do Minas? O axé 
da cultura da baiana. Na foto, 
Jailson Marcos recebe Olavo 
Carvalho, presidente da 
Fiemg, no  Minas Trend.

// Tendências 

Natal causa efeito solar no Minas Trend
Augusto Bezerril 
Do NOVO

// Natália Pessoa (look preto à esquerda): Natal como inspiração 
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// Sandálias do designer potiguar 
Jailson Marcos em look Sindijoias

// Estampas e bordados criados 
por detentas: estreia Libertees

Fórum Brasileiro de Gestão & Negócios terá maratona de palestras neste sábado, em Natal, 
para analisar a melhor maneira de se sobressair no mercado em momentos de instabilidade 

Especialistas debatem como  
empreender em meio à crise

E
m tempos de in-
certeza e insta-
bilidade econô-
mica, são as de-
cisões tomadas 

no momento certo que da-
rão o tom das mudanças ne-
cessárias capazes de criar 
um cenário promissor na 
economia, nas profissões, 
nas relações sociais, no com-
portamento e no ambiente 
empresarial. 

De acordo com a 
psicóloga, Ana Rita de 
Macedo Moura, trabalhando 
o coletivo se desenvolve 
um ambiente saudável com 
ética e assertividade.  Um 
líder preparado conduz a 
sua equipe com eficiência e 
eficácia. “O principal papel 
do líder é o de suporte, 
condutor, mentor. Ele 
dá o exemplo, conhece 
seus liderados e utiliza as 
competências e habilidades 
de cada um para atingir o 
seu objetivo”.

A pedagoga e 
psicanalista especialista em 
Saúde Emocional, Neuza 
Quintão, complementa Ana 
Rita ao incluir a educação 
no trato com as pessoas 
como responsável,entre 
outros aspectos, para 
o desenvolvimento da 
empresa em épocas de 
crise como a que o Brasil 
vive na atualidade. Para as 
empresas, os benefícios são 
inúmeros como aumento 
do fluxo e fidelização de 
clientes, recomendações 
boca - a – boca,crescimento 

da receita e melhora 
da autoestima dos 
colaboradores. 

Para Ana Rita, o trabalho 
em equipe aumenta o 
desempenho de todos os 
envolvidos e traz resultados 
satisfatórios nos negócios. 
“A empresa é uma equipe 
constituída de equipes 
menores que devem 
buscar um único objetivo 
e trabalhar em harmonia”, 
disse ela.O resultado 
esperado é a soma do 
trabalho efetuado por todos 
para atingir o objetivo.

Esse é o tom do debate 
que que vai nortear a 
maratona de palestras  
nesta sexta (5) e sábado 
(07) quando Natal sedia 
a primeira edição do 
Fórum Brasileiro de Gestão 
& Negócios, no Hotel 
Monza, a partir das 7h. 
Especialistas de diversas 
áreas de conhecimento vão 
expor suas experiências 
nacionais e internacionais 
a fim de contribuir para 
o desenvolvimento de 
atitudes empreendedoras, 
fortalecimento da liderança 
e disseminar a cultura 
da excelência, gestão 
estratégica e mercado 
inovador, empoderando 
pessoas e organizações 
para identificar alternativas 
e gerar ações de impacto 
ao ambiente onde estão 
inseridas. 

Se para se tornar um 
bom líder deve haver 
respeito, confiança 

e parceria entre os 
membros, quando um 
supre a deficiência de 
outro. Transformar ideias 
em negócios tem sido 
um dilema para muitos 
brasileiros que desejam se 
tornar empreendedores. 
Falta gerenciamento 
para ter sucesso em um 
empreendimento próprio 
e único. Para a especialista 
em gestão estratégica de 
negócios, Neves Batista, 
autora de 30 livros 
nesta área de atuação, é 
possível transformar uma 
ideia numa transação 
lucrativa, desde que haja 
planejamento e ação a fim 
de desenvolver um negócio 
sustentável e lucrativo, 
além de se preparar para 
ser capaz de liderar uma 
equipe a fim de alcançar os 
resultados desejados.

Um dos maiores 
empecilhos para o sucesso 
se deve ao fato de que 
o brasileiro não usa a 
inovação a seu favor, o 
mundo mudou, é preciso 
agregar valor aos negócios, a 
opção de compra continua 
na mente do consumidor.  
“A crise é uma questão 
cultural, enquanto uns 
choram, outros vendem 
lenços”, disse Neves. Os 
especialistas reunidos em 
Natal têm um só objetivo: 
mostrar como as empresas 
que estão em processo de 
recessão podem se reerguer 
adotando medidas simples 
e praticas.

// Neves Batista diz ser possível 
transformar uma ideia em lucro

// Ana Rita Moura: ambiente 
saudável favorece o coletivo

// Neuza Quintão: educação 
contribui para desenvolvimento
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RELAÇÃO DOS LIVROS LANÇADOS SIMULTANEAMENTE 

Sexta-feira (06 de outubro)

Mentoria: como acessar 
conhecimentos para obter 
resultados extraordinários.

Maria das Neves Batista 
Santos e Harry G Fockink 

Trabalho em Equipe: uma 
visão organizacional.
Ana Rita de Macedo Moura
 
Gestão da Tesouraria do 
Terceiro Setor.
Ivaneide Medeiros Ferreira
 
Métodos Efetivos de Vendas.
Marcos Antônio Dantas

Minijardins: uma terapia para 
a vida.
Gláucia Lima

O Poder de Gui e Sofy: 
coaching para criança.
Anna Gabriela F de Fonseca 

e Maria Valiene G. Oliveira

Mudança Comportamental 
no Ambiente de Trabalho.
Rosana Ribeiro

O segredo para transformar 
ideias em negócios
Luzimar Soares Antero de 
Carvalho

O Rato e o Gato.
Renan Oliveira

Fale Direito: como ter 
comunicação jurídica 
assertiva com PNL
Marcelle Braga

Programação das 
palestras:
Sábado (07 de outubro)

Autoconhecimento: uma 
estratégia de poder para 
pessoas e organizações
 

Mude seu mundo mudando 
sua mente: 5 atitudes para 
transformar qualquer área 
de sua vida

Líder Coach: Maestria e 
Resultados

Trabalho em equipe: um 
diferencial para o sucesso

Gestão educacional

Como não faltar dinheiro 
no seu negócio: Gestão de 
Fluxo de Caixa
 
Gestão e atitudes para o 
sucesso da empresa familiar

EducAÇÃO em Vendas

Como transformar ideia em 
negócios.

Inscrições:  www.indicrn.
com.br 

// Colar inspirado na obra de 
Jorge Amado, da Palone Design 


